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EDITORIAL 


Politizar, polarizar, mobilizar 

Esta edição eletrônica de Página 13 reúne um conjunto de textos e informações necessárias para um balanço do pri¬ 
meiro turno das eleições de 2010. Evidentemente, o balanço completo será feito em novembro, após o segundo turno. 


N ossa impressão, a partir deste ba¬ 
lanço preliminar, é que o resultado 
do primeiro turno confirmou nos¬ 
sas previsões: estamos tendo um segundo 
turno presidencial, ao contrário do que 
imaginava parte da direção do Partido e da 
campanha; temos uma maioria governista 
no Senado, na Câmara dos Deputados e 
entre os governadores eleitos; porém, es¬ 
tamos muito longe de qualquer coisa que 
se possa chamar de maioria de esquerda; 
o Partido dos Trabalhadores cresceu no 
Senado, cresce pouco na Câmara dos De¬ 
putados e mantém mais ou menos o mes¬ 
mo espaço nos governos estaduais; mas, 
olhando os dados finos, percebe-se o efeito 
negativo, sobre o PT, de algumas alianças. 

Seja como for, nossa prioridade neste 
momento é vencer o segundo turno, espe¬ 
cialmente na disputa presidencial; destaca¬ 
mos, também, o segundo turno no Pará e 
no Distrito Federal. 

Temos tudo para vencer a eleição pre¬ 
sidencial. Mas, é bom enfatizar algo muito 
simples: podemos perder. Se não estiver¬ 
mos convencidos desta possibilidade, va¬ 
mos repetir um dos erros que marcou os 
últimos meses: o salto alto. 

A verdade é que em 2010, igual ocor¬ 
reu em 2006, uma parte do PT e da cam¬ 
panha evoluiu do absoluto pessimismo 
para um otimismo irresponsável, que dava 
como praticamente garantida a vitória no 
primeiro turno; e, pior ainda, em nome 
desta suposta vitória garantida, adotou 
uma política de baixa politização, de de- 
fensividade; postura que, ironicamente, 
nos levou não à vitória no primeiro turno, 
mas sim ao segundo turno. 

Com um agravante: o que podemos e 
devemos comemorar (Dilma, que eles di¬ 
ziam que nunca se elegeria, quase ganhou 


no primeiro turno), passa a ser tratado por 
alguns como se fosse uma “derrota”. 

Poderíamos ter vencido no primei¬ 
ro turno e poderemos vencer no segundo 
turno, se adotarmos uma tática simples: 
politizar, polarizar e mobilizar, seja para 
manter nossos eleitores, seja para recupe¬ 
rar eleitores simpáticos a nós mas que vo¬ 
taram em Serra e Marina, seja para ganhar 
quem não votou, se absteve, votou branco 
e anulou (este último contingente, dos que 
não optaram por candidato algum, é maior 
do que o total de eleitores de Serra). 

O terrorismo evangélico e a onda de 
calúnias dos últimos dias ganhou espaço, 
em parte, devido a falta de debate político. 
Refletindo um problema político-sociológi¬ 
co que já havíamos apontado noutro lugar: 
a ascensão material das camadas populares, 
proporcionada pelo governo Lula, não foi 
acompanhada de politização similar, moti¬ 
vo pelo qual a influência ideológica da di¬ 
reita, da mídia, das igrejas, das teologias da 
prosperidade e similares continua imensa. 

Para vencer, é fúndamental sair da de¬ 
fensiva. Como explicou um integrante da 
Executiva Nacional do PT, em reunião reali¬ 
zada em agosto de 2010, a campanha Dilma 
adotou no primeiro turno uma postura geral 
defensiva. Os efeitos práticos disto vemos 
agora: quem joga na retranca, não está livre 
do risco de um gol inesperado no fim do se¬ 
gundo tempo. E, convenhamos, a julgar pela 
experiência de 2002 e 2006, nada menos 
inesperado que um segundo turno. 

Sair da defensiva inclui mobilizar a 
base do partido, a base dos movimentos so¬ 
ciais, a base política e social que apoia nos¬ 
so governo. Base que foi pouco convocada, 
numa campanha que no primeiro tumo foi 
altamente centralizada e dependente da TV. 

Sair da defensiva significa politizar, 


polarizar, radicalizar. E falar a verdade. Es¬ 
tultices como a declaração feita por um di¬ 
rigente nacional, segundo a qual “o verda¬ 
deiro cristão não vota em Serra, por causa 
da pílula do dia seguinte”, são ademais de 
abjetas, eleitoralmente contraproducentes, 
pois caem na vala comum do terrorismo re¬ 
ligioso, obscurantista, medieval. 

Sobre este terrorismo, é fúndamen¬ 
tal deixar claro que o segundo tumo não é 
uma surpresa, o segundo tumo era desde 
sempre o mais provável; e que a ofensiva 
contra nós, nas últimas semanas, seria feita 
de qualquer jeito; e que o efeito foi maior 
porque abrimos o flanco; e que abrimos o 
flanco especialmente porque fizemos uma 
campanha excessivamente “paz e amor” na 
política. 

O contrário do que vem sendo dito por 
setores da imprensa, que acusam inclusive 
o Lula de ter radicalizado contra a mídia 
e, por isso, o povão reagiu votando contra 
Dilma. Uma piada, esta explicação, mas 
tem que a faça em grandes jornais (O Glo¬ 
bo , Veja) e tem quem acredite. 

Por estas razões, a campanha deve 
sustentar tranquilamente o que está no pro¬ 
grama de Dilma, inscrito no Tribunal Su¬ 
perior Eleitoral, a saber: Promover a saúde 
da mulher, os direitos sexuais e direitos 
reprodutivos: O Estado brasileiro rea¬ 
firmará o direito das mulheres ao aborto 
nos casos já estabelecidos pela legislação 
vigente, dentro de um conceito de saúde 
pública. 

E entender que este assunto ganha¬ 
rá menor dimensão, na exata medida que 
mudarmos a pauta. Para ser exato: para 
enfrentar o terrorismo da direita, não pre¬ 
cisamos mudar de posição, precisamos 
mudar de assunto. E colocar o futuro do 
povo brasileiro no centro do debate. ★ 
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Resumindo pecados 

Wladimir Pomar * 


N o texto de 26/07, apontamos que 
parecia “predominar em diferentes 
áreas da campanha da candidatura 
Dilma, inclusive no PT, a suposição de que 
a disputa está ganha e a vitória eleitoral é 
certa”. Na ocasião, consideramos que a can¬ 
didatura Dilma continuava “empacada num 
inconfortável empate técnico” pelo que pa¬ 
reciam ser fraquezas de sua campanha. Os 
“lobbies do já ganhou” tendiam a paralisar 
as atividades fundamentais de qualquer 
campanha eleitoral: “o contato direto, diá¬ 
rio, incansável, com as principais camadas 
populares do eleitorado”. 

Além disso, achávamos que a candi¬ 
datura Dilma parecia “presa a uma agenda 
positiva inflexível” que poderia ter “refle¬ 
xos negativos” se não tivesse “flexibilidade 
para enfrentar positivamente os problemas 
existentes, principalmente aqueles relacio¬ 
nados com a vida do povo, deixando-os 
sem proposta, sem firmeza positiva diante 
dos ataques dos adversários, deixando-os 
sem resposta”. Serra e Marina estavam com 
“o mesmo discurso” de Dilma, “acrescen¬ 
tando a ele a crítica a problemas não re¬ 
solvidos”. Portanto, era preciso “algo mais 
para conquistar corações e mentes”, como 
“propostas concretas para corrigir a política 
de juros altos, reduzir os tributos das peque¬ 
nas e micro-empresas, melhorar a seguran¬ 
ça pública, só para citar alguns exemplos”. 

No texto de 23/08, sustentamos que 
as pesquisas, que apresentavam Dilma em 
condições de obter a vitória no primeiro tur¬ 
no, poderiam “ser fatais” para sua campa¬ 
nha. Embora Serra apontasse queda, Marina 
estava “em situação estável”, demonstran¬ 
do que Dilma não a havia abalado. Assim, 


a possibilidade de vencer no primeiro turno 
apontava, naquele momento, “o aspecto ne¬ 
gativo” de levar os partidos aliados de Dil¬ 
ma a suporem ganha a parada e se voltarem 
totalmente para suas próprias campanhas a 
governador e proporcionais, como era fácil 
de notar no horário eleitoral. 

Nessas condições, o ritmo da campa¬ 
nha tendia a baixar, “abrindo a possibilida¬ 
de de subida da Marina e recuperação ou 
estabilidade de Serra”. No dia 30/08, reite¬ 
ramos a necessidade de a campanha Dilma 
manter o ritmo de crescimento e fazer ajus¬ 
tes, no sentido de realizar “uma ofensiva 
complementar, tratando com mais proprie¬ 
dade alguns temas que se tomaram cavalos 
de batalha na campanha Marina”. 

Marina passara a concentrar “seu fogo 
e ataques ao governo em temas como re¬ 
forma tributária, proteção ambiental, jor¬ 
nada de trabalho, segurança e liberdade de 
comunicação”. Essa crítica a fizera “con¬ 
quistar parte do eleitorado de esquerda” 
e havia “carreado apoios a candidatos de 
outros partidos desse espectro político”. 
Mesmo sem ter bola de cristal, afirmamos 
que, “somados”, eles representavam “mais 
de 15% das intenções de voto”. Assim, “se 
a campanha Dilma desprezar o trato de tais 
temas, pode ser por aí que ela seja surpre¬ 
endida”. 

E foi por aí que ela foi surpreendi¬ 
da. Se quisermos resumir os pecados da 
campanha presidencial petista, podemos 
dizer que: (1) faltou uma estratégia clara 
de mobilização massiva; (2) absolutizou a 
defensiva estratégia, evitando ofensivas tá¬ 
ticas indispensáveis, como no caso Erenice 
e nos ataques da grande imprensa, levando 


inclusive Lula a fazer um recuo; (3) deixou 
prevalecer o “já ganhou”; (4) faltou progra¬ 
ma de governo, a ser defendido por todos 
os candidatos da base aliada, em especial os 
do PT, cujas campanhas na TV mal se dife¬ 
renciavam das propostas despolitizadas dos 
candidatos do PSDB e do DEM; e (5) ocor¬ 
reu uma fuga geral da discussão política. 

Se a candidatura Dilma não quiser ser 
atropelada por uma derrota impensável e 
desastrosa para o país, seu segundo tumo 
terá que ir muito além da defesa da “con¬ 
tinuidade e avanço” do governo Lula. Terá 
que detalhar que avanço será esse em ter¬ 
mos de medidas concretas. E tratar com 
firmeza as questões referentes a emprego, 
assentamento agrícola, estímulo à peque¬ 
na produção agrícola e urbana, redução de 
juros e tributos, combate à corrupção, se¬ 
gurança pública, proteção e recuperação do 
meio ambiente, intensificação da educação, 
ampliação profunda do atendimento à saú¬ 
de, políticas de promoção das mulheres e 
jovens etc. etc. 

Só explicitando claramente respostas 
a essas questões será possível diferenciar 
o desenvolvimento sustentável e o cresci¬ 
mento econômico democrático e popular 
do “desenvolvimento” proposto por Serra. 
Só dessa forma será possível fazer com que 
o povão entenda tal diferença e conseguir 
que parte considerável do eleitorado que 
migrou para Marina volte a ser atraído para 
a candidatura Dilma. ★ 


*Wladimir Pomar é escritor e analista político. 
Este texto foi originalmente publicado no jornal 
Correio da Cidadania de 6 de outubro de 2010 
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ELEIÇÕES 2010 


Defensiva, nãol 


Eduardo Nunes Loureiro * 


O primeiro turno das eleições presi¬ 
denciais terminou com uma vitória 
de 47% a 33% de Dilma Rousseff 
sobre José Serra, ou seja, uma vantagem de 
14% sobre o tucano e pouco mais de 3% 
para liquidar-se a eleição em primeiro turno. 

Contudo, a maioria dos petistas e de¬ 
mais simpáticos à candidatura Dilma tem se 
comportado nas redes sociais virtuais como 
se a situação fosse inversa e o tucano José 
Serra estivesse com a ampla vantagem. O 
comportamento geral é de que está aconte¬ 
cendo uma sangria desatada e praticamente 
sem possibilidade de ser estancada. 

Desta forma, a maioria dos apoiadores 
tem cometido uma série de erros: 

1. Estão na defensiva, aguardando se¬ 
rem provocados pelos adversários 
para se manifestarem; 

2. A pauta discutida é a imposta pela 
direita, baseada, principalmente, 
nos e-mails falsos e boatos que cir¬ 
culam sobre o passado, a orientação 
sexual e o posicionamento religioso 
de Dilma Rousseff; 

3. Assim como o secretário de comu¬ 
nicações do PT, André Vargas, (@ 
andrevargasl3, no Twitter), têm 
proposto rebaixamento programá¬ 


tico, propondo apresentar-se de for¬ 
ma mais religiosa e suprimir discus¬ 
sões sobre aborto; 

4. Têm feito propaganda baseada no ter¬ 
rorismo eleitoral, invertendo a propa¬ 
ganda tucana do primeiro turno; 

5. Procuram satanizar aqueles que ex¬ 
pressam alguma dúvida em votar 
em Dilma no segundo turno. 

Se seguirmos por este caminho, não 
será desta vez que teremos a primeira mu¬ 
lher presidente do Brasil. Portanto, é hora 
de alterar este modus operandi. 

Para que isto aconteça, é necessário 
neutralizar o debate religioso. Serra não é 
nenhum bastião eclesiástico. Sendo assim, 
tudo o que precisa ser feito é igualá-lo a 
Dilma neste quesito. 

Em seguida, temos que impor nossa 
pauta. Isso significa colocar em debate as 
mudanças ocorridas nestes quatro anos de 
governo, e compará-los às realizações tan¬ 
to do governo FHC, quanto das gestões de 
Serra à frente da prefeitura e do estado de 
SP. Lembrar o que significa tucanos para a 
educação, para os serviços públicos em ge¬ 
ral, para o patrimônio público, sua relação 
com os movimentos sociais. 


Afinal, temos um presidente com 80% 
de popularidade, e esta não foi construída 
só pelo carisma de Lula. Temos o que mos¬ 
trar, e temos porque defender que as mu¬ 
danças irão continuar, de maneira aprofun¬ 
dada. Não podemos aceitar o rebaixamento 
programático proposto pela direita. 

Além disso, é preciso paciência com 
quem optou por Marina Silva ou Plínio no 
primeiro tumo, por exemplo. Seu apoio não 
pode ser considerado automático à nossa 
candidatura. Por meio de argumentos e sem 
rebaixamentos programáticos, podemos 
convencê-los de que o que eles desejam 
está mais próximo de Dilma que de Serra. 
Aqueles que não são anti-PT ou que vêm 
comunistas debaixo da cama só de ouvir a 
palavra “vermelho” dificilmente seguirão a 
candidatura Serra. 

Portanto, calma, serenidade, cabeça 
fria. É possível ganhar esta eleição apenas 
politizando-a, sem rebaixar programa, sem 
terrorismo eleitoral, explicitando a dife¬ 
rença entre os projetos em jogo. Mas, para 
isso, precisamos, pelo menos, que os nos¬ 
sos companheiros não atrapalhem. ★ 


*Eduardo Nunes Loureiro é militante do PT-GO 


ELEIÇÕES 20101 


A dose certa: muito! 
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Ricardo Menezes * 

A cho que em tomo do mês de julho 
(talvez antes, mas não depois) re¬ 
cebi a primeira da série de mensa¬ 
gens anti-Dilma: a que fala do soldado que 
seria nome de ma em São Paulo. Não tão 
anônima: reenviada por uma profissional 
que, há muitos anos, trabalhou comigo. 

Depois soube das sucessivas mensagens 
da série anti-Dilma pegando taxi no centro 
de São Paulo, sempre no mesmo ponto, 
para ir de um emprego para o outro, diaria¬ 
mente. Pouco dias antes da eleição indaguei 
a um taxista: e as eleições? Ele, após emi¬ 
tir os resmungos típicos de conservadores 
que precisam de anteparo ou justificativa 


para declarar seu voto anti-PT e anti-Dilma, 
me falou: o senhor não sabe? Respondi: do 
que? E aí ele me contou sobre o teor da úl¬ 
tima (?) mensagem da série anti-Dilma, a 
que “tratava” da sexualidade. Disse ele: um 
passageiro que peguei no hotel (o ponto de 
taxi localiza-se em frente a um hotel) viu na 
Internet e me contou. 

Vejam, relatei só o meu contato com 
a série anti-Dilma. Imaginem os milhares 
e milhares de petistas e aliados o que não 
viram e leram nestes tantos meses? Me pa¬ 
rece que, qual Carolina, só a coordenação 
da campanha de Dilma Roussef não viu. E 
mais: se viu, não agiu pois estava aprumada 
num enorme sapato alto! E o tempo passou 
na janela. 


O segundo relato é do dia 3 de outubro. 
Vi na emissora de televisão Bandeirantes 
com estes olhos que a terra há de comer. 
O apresentador, enquanto ia apresentando 
resultados das eleições presidenciais, ia 
“debatendo” com convidados. Dois petistas 
lá foram: os deputados Arlindo Chinaglia e 
Paulo Teixeira. Esses dois companheiros, 
tentando ser educados, deixaram de reba¬ 
ter com firmeza as afirmações, cheias de 
mistificações e mentiras, de José Anibal, 
Alberto Goldman e Álvaro Dias, inclusive 
a afirmação de que todo o processo de pro¬ 
gresso econômico e social havido no go¬ 
verno Lula derivou dos governos Fernando 
Henrique. 

Certamente, sem politizar a campanha, 














sair da defensiva e abandonar decididamen¬ 
te o sapato alto, Dilma Roussef - um grande 
quadro político do PT, que, aliás, me parece 
tolhida em sua espontaneidade pela lógica 
implacável e defensiva dos marqueteiros - 
poderá, sim, perder a eleição! 

A comparação do período Fernan¬ 
do Henrique (ele deve ser chamado assim 
mesmo) / Serra e de Lula / Dilma não deve 
poupar nada e ser bastante inteligível à po¬ 
pulação, inclusive a comparação deve apa¬ 


recer sistematicamente nos programas de 
televisão e de rádio e em outros materiais 
publicitários e propagandísticos. Ninguém 
pode deixar de lembrar disso!; 

É preciso fazer reunião semelhante à 
feita com governadores e senadores elei¬ 
tos, com as centrais sindicais, movimentos 
populares pujantes, entre outros, e pre¬ 
parar, rapidamente, muitos atos políticos 
massivos. 

A direita volta a carga para conter, 


constranger a participação de Lula na cam¬ 
panha eleitoral no segundo turno. A tal 
“dose certa” da participação do presidente 
na campanha, pergunta feita hoje para a 
Dilma, a qual ela respondeu muito bem, é o 
reverso do discurso de Alckmin que diz que 
“Lula esgotou os seus cartuchos”, o que 
bem sabemos não ser verdadeiro. ★ 


*Ricardo Menezes é militante do PT-SP 


ELEIÇÕES 2010 


Vai pra cima deles, Dilma!!! 


Precisamos pautar essa campanha. Agora em pleno segundo 
turno, demonstrando ao conjunto dos brasileiros a diferenças 
dos dois programas, denunciar as mazelas e todo o estrago 
que o projeto privatista dos tucanos efetivou enquanto esteve à 
frente no governo federal e dos demais governos estaduais, deve 
ser nosso principal debate nesse momento eleitoral. 


Guida Calixto* 

V ários elementos contribuíram 
para chegar no resultado con¬ 
juntural que estamos pós I o tur¬ 
no das eleições gerais. 

A direita brasileira percebendo que a 
candidatura José Serra, seu representante, 
não decolava, viu na candidatura de Mari¬ 
na Silva a sua saída. Essa afirmação é bem 
comprovada, quando a candidata do PV 
ainda com números de intenção de votos 
tímidos, começa a ganhar mais espaço na 
grande mídia. 

A aposta na candidatura de Marina, 
fez com que a direita usasse de um velho 
expediente que é a implantação de uma ver¬ 
dadeira fábrica de boatos, que envolveram 
vários setores de comunicação de massa e 
também da imprensa escrita e falada que 
permeou toda a campanha presidencial. Tal 
elemento foi muito bem aproveitado pela 
candidata verde, que se utilizou dos boatos 
plantados e “correu por fora” absorvendo 
os eleitores vulneráveis a essa prática. 

Outro elemento bem aproveitado pela 
candidata Marina, foi a não apresentação de 
projeto político do seu governo, em lugar 
disso, ela usou e abusou do debate moral, 
como corrupção, ética e com um discurso 
apelativo convocando a todos os brasileiros 
numa grande convivência pacífica e har¬ 
moniosa. Na verdade, esse é o projeto da 
candidata verde , ou seja, a defesa de uma 
grande parceria entre ricos e pobres. Esse 
debate, para uma sociedade formada nas 
bases cristãs, encontra grande apelo social. 
Nesse ponto, a campanha da Dilma não 
deu a devida atenção para quem quer de 
fato ganhar as eleições já no I o tumo. Não 
respondemos a altura e assim começamos a 
ser pautado pelo debate moral e perdemos 
a chance de politizar o processo eleitoral a 


partir de nossa experiência nos oito anos de 
governo petista e aprofundamento do nosso 
projeto de mudança para a sociedade. 

Já que a pauta moral entrou com faci¬ 
lidade sem grandes resistências, o campo 
estava aberto para outro ataque da direita 
que foi o terrorismo fúndamentalista. Usan¬ 
do setores, tanto da igreja católica, quanto 
setores evangélicos, o terrorismo religioso 
passou a ser agora o novo ponto de pauta 
da campanha, através de temas polêmicos e 
de foro intimo, como é o caso da legaliza¬ 
ção do direito ao aborto, a união civil de ho¬ 
mossexuais, ateísmo e outros. Num debate 
de baixo nível, líderes religiosos passaram a 
ocupar espaços de seus cultos, missas, pre¬ 
gações e estendendo aos meios de comuni¬ 
cação de massa, principalmente via internet, 
numa verdadeira cruzada contra a candidata 
do PT, afirmando que tais temas compõem 
o programa de governo de Dilma. Por outro 
lado, a campanha da petista, não entendeu 
o estrago que estava por vir. Mais uma vez, 
não aproveitamos o momento de apresentar 
ao povo brasileiro a diferença dos dois pro¬ 
jetos em questão. Nossa coordenação de 
campanha, até tentou colocar Dilma , como 
uma mulher no papel de” mãe do povo bra¬ 
sileiro”, caminho que avalio ser perigoso e 
despolitizador. Mas o que caracterizou um 
erro tático para alcançar nossa estratégia, foi 
a não polarização com o PSDB. Essa deci¬ 
são resultou na abertura de um enorme espa¬ 
ço para a candidata do PV emplacar,através 


de seu discurso moral e mediano, revestido 
do tema ambiental, sem claras demarcações 
ideológicas, como uma opção a apostar por 
esse setor aterrorizado.Vale a pena destacar, 
que Marina Silva se forjou nas bases popu¬ 
lares, “lutou e chegou lá”. Consegue com 
facilidade um diálogo com essas bases, mas 
não possui posições claras ideológicas, isso 
deu tranqüilidade aos eleitores que ainda não 
tinham definido o voto. 

Acredito que a melhor candidatura 
para o Brasil aprofundar as mudanças que 
o governo Lula iniciou é a candidatura de 
Dilma Roussef . E milhões de brasileiros 
dependem de sua vitória para continuar a 
terem acesso a políticas públicas que sem¬ 
pre nos foram renegadas. Mas, precisamos 
pautar essa campanha. Agora em pleno 
segundo tumo, demonstrando ao conjunto 
dos brasileiros a diferenças dos dois progra¬ 
mas, denunciar as mazelas e todo o estrago 
que o projeto privatista dos tucanos efeti¬ 
vou enquanto esteve à frente no governo 
federal e dos demais governos estaduais, 
deve ser nosso principal debate nesse mo¬ 
mento eleitoral. Até para que esse terroris¬ 
mo religioso, não tenha mais espaço e não 
venha com esse falso debate, interferir no 
futuro de milhões de brasileiros, tanto os 
que entraram hoje e compõem a classe mé¬ 
dia, quantos aqueles milhões que saíram de 
pobreza absoluta. ★ 


*Guida Calixto é dirigente do PT Campinas 
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Defesa tardia 



George Torres Barbosa * 


O Clube Militar fez tardia defesa da 
liberdade de imprensa, negada a 
ferro e fogo durante os 21 anos 
da ditadura. Apoiou a mídia comercial que 
abusa da liberdade de imprimir contra o 
projeto nacional do qual o presidente Lula 
e Dilma são formuladores e artífices, no 
exato momento em que este projeto é leva¬ 
do ao crivo do voto popular. 

O poder de imprimir jornal e manter, 
perpetuamente, concessões de rádio e TV, 
restrito a meia dúzia de famílias, entusias¬ 
tas do golpe de 64, não é republicano, nem, 
tampouco, o panteão da liberdade de ex¬ 
pressão. Esta sim, real pilar da democracia, 
ameaçada pela difusão pertinaz do pensa¬ 
mento único, superado pelos fatos aconte¬ 
cidos após a crise mundial de 2008. 

Nos EUA, é bom lembrar, um mesmo 
grupo não pode deter rádio jornal e TV, 
nem na Europa Antes do golpe contra o 
governo constitucional de Jango, o senador 
Saturnino Braga propôs uma CPI para in¬ 
vestigar o uso de dinheiro do grupo Time 
& Life, no nascedouro da TV Globo que 
jamais o perdoou. 

Aos opositores de Jango, não falta¬ 
ram dólares, estivessem eles na imprensa, 
no parlamento (mensalão pago pelo coro¬ 
nel Golbery) ou infiltrados no movimento 
popular, como o famigerado cabo Ansel¬ 
mo, que delatou a própria mulher grávida, 
Soledad, morta a pauladas junto com uma 
jovem francesa, irmã de Reichstull, futuro 
presidente da Petrobrás na gestão FHC. 

Os EUA interviriam, em 1964, caso 
houvesse resistência. Jango, para decep¬ 
ção dos militares legalistas, como o bri¬ 
gadeiro Jerônimo Teixeira e o almirante 
Aragão, evitou atacar o general Mourão 
que precipitara a hora do golpe, marchan¬ 
do com a PM de Minas, governada por 
Magalhães Pinto, contra poderosos efeti¬ 
vos da Vila Militar no Rio de Janeiro. A 
guerra civil, que daquele enfrentamento 
adviesse, daria azo à Operação Brother 
Sam, preço que Jango não impôs à nação 
A imprensa deve ser livre, a todo o 
tempo e a todo custo (na ditadura muitos 
pagaram com a vida). Não, apenas, quan¬ 
do nos convém. Os abusos hão de ser coi¬ 
bidos, pois não há direitos absolutos no 
estado de direito. O jovem advogado e jor¬ 


nalista Karl Marx, em meados do século 
XIX, defendeu a Liberdade de Imprensa, 
no jornal Rheinische Zeitung. 

Confimdir liberdade de expressão com 
pensamento único, veiculado pela mídia, 
saudosista da privataria; da entrega de re¬ 
cursos naturais estratégicos; da abertura 
indiscriminada do nosso mercado interno 
(verdadeira ancora brasileira na crise dos 
EUA em 2008); da desregulamentação da 
economia (causa principal da crise exporta¬ 
da pelos EUA) é oportunismo anacrônico. 
Os próprios EUA, e governos europeus, 
foram além de Keynes, estatizando símbo¬ 
los do capitalismo para superar a crise sem 
precedentes de 2008, e praticando forte in¬ 
tervenção estatal na economia 

Quão distante se pôs o Clube Mili¬ 
tar das suas melhores tradições, dentre as 
quais sobreleva a maior campanha cívica 
da história do Brasil (O petróleo é nosso) 
que resultou na criação da Petrobrás. Em 
memoráveis jornadas, o marechal Horta 
Barbosa e o general Felicíssimo Cardoso 
(pai de FHC) ombrearam esforços com a 
UNE, contra a sanha entreguista dos mes¬ 
mos setores antinacionais com os quais o 
Clube fez coro agora. 

O general Albuquerque Lima, em 
meados dos anos 60 defendia a tese do de¬ 
senvolvimento com poupança e tecnologia 
nacionais, logo abandonada sob o influxo 
nefasto das idéias de Bob Fields. O mila¬ 
gre econômico da ditadura durou pouco; 
fez-se sem distribuição de renda e com 
atroz endividamento externo, só resolvido 
por Lula. 

Sob o colaboracionismo de FHC, se 
perdeu a fé na gente brasileira. Não por 
acaso, o sociólogo, em parceria com o 
chileno Enzo Faleto, preconizava o de¬ 
senvolvimento dependente do capital es¬ 
trangeiro, declarando a burguesia nacional 
incapaz de realizá-lo. 


Na contramão da vaga neoliberal, 
Barbosa Lima Sobrinho, seguidor do na¬ 
cionalismo econômico de Alberto Torres, 
escreveu até os 102 anos de idade no sau¬ 
doso Jornal do Brasil, fazendo dele e da 
ABI uma. trincheira 

FHC entregaria a base de Alcântara, 
incondicionalmente, tornando-a um encla- 
ve em nosso território, não fosse a luta do 
deputado petista Waldir Pires (ex-consul¬ 
tor jurídico de Jango), que logrou negar 
ratificação do Congresso Nacional à tama¬ 
nha ignomínia. 

Os sócios estrangeiros da Petrobrás 
(obra de FHC por trinta moedas) querem 
exportar óleo cru do pré-sal para ter retor¬ 
no financeiro imediato. Ao Brasil, contu¬ 
do, interessa construir plataformas navios 
e refinarias aqui para produzir derivados 
e petroquímicos, de maior valor agregado, 
exportando o excedente. Esta orientação 
política do governo Lula é uma virtu¬ 
de, espraiando seus efeitos estruturantes 
por toda a economia nacional e evitando 
a doença holandesa (desindustrialização 
decorrente da facilidade de importações 
dado o fluxo massivo de dólares e aprecia¬ 
ção do real). 

A mídia solapou o aumento de capital 
da Petrobrás, fazendo o jogo dos players ; 
interessados em derrubar suas ações para 
comprar mais barato ou, até mesmo invia¬ 
bilizar a capitalização, necessária para rea¬ 
lizar a exploração do pré-sal. Confrontada 
com o êxito da operação, a mídia omitiu o 
quanto pôde a maior capitalização da his¬ 
tória mundial. A revista Época, das organi¬ 
zações Globo, estampou na capa a foto do 
palhaço Tiririca, com discreta nota sobre 
esta vitória do povo brasileiro. É isto que 
o Clube Militar está a defender? ★ 


*George Torres Barbosa é militante do PT-RJ 
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E com extrema preocupação que es¬ 
tou acompanhando as noticias pu¬ 
blicadas nos grandes jornais do 
Brasil, falando sobre a suposta mudança de 
nosso programa de governo e do discurso 
da Dilma acerca do tema “aborto”; e mais 
preocupada fico quando vejo figuras do Di¬ 
retório Nacional querendo remendar a si¬ 
tuação e negando as posições históricas do 
PT sobre o mesmo tema. 

Sabemos que este é um problema crô¬ 
nico no Brasil, muitas mulheres morrem e 
estão morrendo no país pela falta de um en¬ 
tendimento menos preconceituoso sobre o 
tema e não será com discussões superficiais 
e fanatismo religioso que vamos resolver 
esta questão de saúde pública. 

Até esta disposição chegar ao nosso 
programa de governo e nas nossas resolu¬ 
ções partidárias, foram muitas as discus¬ 
sões e encontros. 

Uma mulher candidata do PT não 
pode negar a sua história. 

As resoluções aprovadas no terceiro 
e quarto congressos não podem ser consi¬ 
deradas “letra morta” por mero interesse 
eleitoreiro, a defesa de nossas resoluções e 
compromissos foi que nos trouxe às várias 
vitórias que temos hoje. As nossas bandei¬ 
ras é que fazem a diferença em muitas das 
eleições que participamos, o povo vota no 
Partido dos Trabalhadores porque ele tem 
uma “ideologia”, porque ele defende inte¬ 
resses que ninguém tem coragem de defen¬ 
der e não se volta atrás nas suas resoluções. 

Supondo que mudássemos de posi¬ 
ção, digo que seria mais difícil explicar 
que agora somos “contra o aborto” (como 
se antes fossemos “a favor”); é muito mais 
fácil defender as posições que sempre de¬ 
fendemos, tal e qual estão escritas nos nos¬ 


sos documentos, inclusive no programa da 
Dilma inscrito no TSE. 

Neste ano, em janeiro, estivemos reu¬ 
nidas em Brasília no I Encontro Internacio¬ 
nal de Mulheres dos Partidos de Esquerda 
na América Latina, promovido pelas secre¬ 
tarias nacionais de mulheres e de relações 
internacionais do PT, a abertura foi feita 
pela nossa candidata Dilma, e o compro¬ 
misso firmado foi o da defesa em todo o 
continente da descriminalização do aborto, 
as mulheres presentes representavam mais 
de 12 países e assinaram um documento de 
apoio à candidatura com base nestes com¬ 
promissos. 

Durante toda a campanha que fize¬ 
mos junto às mulheres, o discurso foi o de 
que agora tínhamos uma mulher realmente 
comprometida com as causas feministas, a 
única que defende que a mulher é dona de 
seu corpo, a única que não queria ver mais 
mulheres morrendo por omissão do Estado. 
E isto fez a diferença. 

Como já disse: vamos perder mais do 
que ganhar, se houver mudança de discurso! 

Sinceramente espero que a direção do 
Partido reflita sobre a questão. Eu sei muito 
bem que as determinações construídas com 
muita discussão e em fóruns amplos, não 
podem ser mudadas por uma minoria. Mas 
uma decisão politicamente incorreta, mes¬ 
mo que formalmente não altere nossas re¬ 
soluções, pode ter efeito desastroso. Inclu¬ 
sive porque uma construção como esta de 
vários anos não pode ser tratada como uma 
questão meramente eleitoreira e de coisas 
“destas feministas”. ★ 


Maristela Monteiro Pereira é Secretária de 
Mulheres da Macro Região de Sorocaba/SP 
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Religião e xenofobia 

Luís Sabanay* 


A proliferação do preconceito e 
/% do ódio através do sentimento 
/ % religioso é um tema político 

.A. .Apara além do processo eleitoral. 

A xenofobia é uma estratégia da 
oposição. No último mês, multiplicou-se 
de forma crescente uma onda de difama¬ 
ções contra as campanhas do Partido dos 
Trabalhadores e seus aliados. A oposição 
escolheu incluir nas redes ligadas aos sis¬ 
temas religiosos, basicamente cristãos ca¬ 
tólicos e evangélicos, a velha disputa do 
bem e do mal. Suscitam os temas chama¬ 
dos polêmicos à moral cristã como aborto, 
homossexualismo, ateísmo, perdas das li¬ 
berdades, satanismo para criar o assombro 
nas massas religiosas. Lógico, nem todos 
os cristãos estão envolvidos. Há repúdios 
explícitos em ambas as tradições contra a 
desinformação e a proliferação de infor¬ 
mações inverídicas nessas eleições. Não é 
a primeira vez e não será a última. Mas 
o essencial é saber do agravante, a dose 
xenófoba, o medo do desconhecido mas¬ 
carado como aversão, e a difusão do pre¬ 


conceito no entorno das manifestações de 
líderes e Igrejas cristãs. 

Há exemplos no passado, inquisi¬ 
ções, nazi-fascismo, racismo, apartheid. 
Não é necessário aqui descrever quais as 
verdades e mentiras, porque as calunias 
sem sustentação se revelarão no decorrer 
do tempo, restando a vergonha aos que, 
em nome de Deus, serviram-se desses arti¬ 
fícios. A xenofobia é abominável. Utilizar- 
se de uma suposta “pureza” para eliminar 
as chamadas “impurezas” de um determi¬ 
nado grupo ou sociedade. Abstraindo-se 
de qualquer senso critico, criando estere¬ 
ótipos e ódio na sociedade. 

O vale tudo nas eleições e o despre¬ 
paro das chamadas “elites” brasileiras 
conduziram à utilização desses métodos. 
Negaram o debate político e de projeto de 
sociedade para criar o ódio e o preconcei¬ 
to. A preocupação é o amplo envolvimento 
de cristãos, alguns bem preparados e cons¬ 
cientes, em servirem-se desses artifícios, 
absolutamente contrários aos preceitos da 
Fé Cristã. Valeram-se da mentira como 
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üma vitória avassaladora 

Marcei Frison * 


T arso e a aliança Unidade Popular 
pelo Rio Grande (PT, PSB, PC do 
B, PR e PPL) alcançaram uma vi¬ 
tória avassaladora, pela primeira vez na 
história do Estado, uma candidatura ao go¬ 
verno estadual vence o pleito no primeiro 
turno. O resultado positivo se espraiou para 
as demais dimensões do processo eleitoral, 
da disputa pelas vagas ao senado às elei¬ 
ções proporcionais para a Câmara Federal 
e Assembléia Legislativa. 

Os números da Vitória 

Tarso (PT) obteve 54,35% (3.416.460) 
dos votos válidos, mais que o dobro do se¬ 
gundo colocado, Fogaça (PMDB) com 24, 
74% (1.554.836). As demais candidaturas 
tiveram a seguinte votação: Yeda Crusius 


(PSDB) 18,40% (1.156.386), Montserrat 
Martins (PV) 1,49% (93.466), Pedro Ruas 
(PSOL) 0,60% (37.934), Aroldo Medina 
(PRP) 0,18% (11.264), Júlio Flores (PSTU) 
0,13% (7.938), Carlos Schneider (PMN) 
0,09% (5.475) e Humberto Carvalho (PCB) 
0,03% (1.889). 

Na corrida pelas duas vagas ao Senado, 
Paim(PT) foi reeleito, recebendo a maior 
votação, 33,83% dos votos, seguido por Ana 
Amélia Lemos (PP), jornalista e ex-fúncio- 
nária do Gmpo RBS com 29,54% dos vo¬ 
tos. Germano Rigotto (PMDB), ex-governa¬ 
dor, amargou um terceiro lugar com 21,24% 
dos votos. Abgail (PCdoB) sindicalista, que 
compôs a chapa com Paim, fez 13,47% dos 
votos, ocupando o quarto lugar. 

A estratégia de ligar a votação de Paim 
e Abgail para enfrentar o arranjo da direita 


instrumento para afirmação da sua verda¬ 
de, ou para revelar qual é a verdade em 
jogo: utilizar da boa fé, da religiosidade, 
da inocência das pessoas, como ferramen¬ 
ta hostil de uma disputa política e ideoló¬ 
gica nessas eleições. 

A estratégia está identificada. Agluti¬ 
nar a opinião e o senso comum entre os fi¬ 
éis através da moral cristã, criar o estereó¬ 
tipo e produzir preconceito social contra a 
candidatura do Partido dos Trabalhadores. 
Os prejuízos seguintes a ações dessa na¬ 
tureza podem, sem dúvida, ter consequên¬ 
cias irreparáveis ao convívio democrático, 
à pluralidade e à liberdade de consciência 
conquistada com muito esforço e luta nos 
últimos anos. 

O debate sobre a utilização da chama¬ 
da “ética cristã” como ferramenta política, 
enviesada de atributos ideológicos per¬ 
versos será amplamente difundida e, terá 
reflexos eleitorais. Cabe nesse momento, 
desmascarar tal perversidade. ★ 


*Luis Sabanay é teólogo e pastor presbiteriano 


de lançar duas candidaturas fortes avulsas, 
Ana Amélia e Rigotto, que colavam entre 
si e disputavam o segundo voto de Paim, 
revelou-se acertada e garantiu a reeleição 
do Senador petista. 

Para a Câmara Federal, a esquerda 
alcançou 13 vagas, 08 vagas conquistadas 
pelo PT e 05 da coligação PSB/PCdoB/ 
PR, aumentando em 03 deputados(as) a re- 
presentatividade dos partidos da coligação 
Unidade Popular pelo Rio Grande. Se con¬ 
siderarmos o resultado eleitoral do PDT de 
03 deputados federais, a esquerda, no geral, 
chega à maioria da representação da ban¬ 
cada gaúcha na Câmara Federal, com 16 
deputados(as) de um total de 31. 

Destaca-se a votação estupenda de 
Manuela D’Ávila (PCdoB) que alcançou o 
recorde de 482.590 votos. >=> 
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*=!> Na oposição ao Governo Lula, tanto a 
direita quanto a esquerda tiveram perdas, 
o PSOL não conseguiu reeleger Lucia- 
na Genro, embora a deputada tenha feito 
uma grande votação (129.501), o DEM e 
o PSDB diminuíram pela metade suas re¬ 
presentações na Câmara (de dois deputados 
cada partido para apenas um por legenda). 
Cláudio Diaz, presidente do PSDB/RS não 
alcançou sua reeleição. 

O PMDB, que ficou no limbo entre 
situação e oposição ao Governo Federal, 
também diminuiu sua bancada, cujo des¬ 
taque foi a não reeleição de uma das suas 
principais lideranças nacionais, Eliseu Pa- 
dilha. 

No PT, elegeram-se para a Câmara: Pi¬ 
menta (PT Amplo), jornalista (153.072 vo¬ 
tos); Maria do Rosário (MPT), professora 
(143.128); Henrique Fontana (ED), médico 
(131.510); Marco Maia (AD), metalúrgi¬ 
co (122.134); Pepe Vargas (DS/Mensa- 
gem), médico e ex-prefeito de Caxias do 
Sul (120.707); Marcon (AE), assentado 
do MST (100.553); Zulke (DS) professor 
(100.082) e; Bohn Gass (DS), agricultor 
(90.096). Perfazendo uma bancada de 08 
deputados(as) ocupando uma cadeira a 
mais do que no mandato 2006/2010. 

Para a Assembléia Legislativa, a Uni¬ 
dade Popular pelo Rio Grande conquistou 
18 cadeiras (PT-14, PSB- 03 e PC do B-01). 
O PT fez a maior bancada na Assembléia 
com 14 deputados(as), aumentando em qua¬ 
tro cadeiras a sua representatividade alcan¬ 
çada em 2006. Considerando a bancada do 
PDT (07 deputados), a esquerda elegeu 25 
parlamentares das 55 cadeiras existentes. 

Tarso, de imediato, anunciou que irá 
convidar o PDT a compor a aliança vitorio¬ 
sa, ainda que este partido tenha apoiado ofi¬ 
cialmente a candidatura Fogaça. O mesmo 
deve ser estendido ao PTB (que alcançou 
06 cadeiras). Se tiver sucesso na atração 
destes partidos, o Governador eleito alcan¬ 
çaria o apoio de 31 parlamentares e contaria 
com maioria simples na Assembléia. 

A futura oposição, que deve ser capita¬ 
neada pelo PMDB (08 deputados), estará, 
com certeza, reforçada pelas bancadas do 
DEM (01), PSDB (05) e PPS (02), perfa¬ 
zendo uma bancada de 16 parlamentares. 

No PT elegeram-se: Edegar Pretto 
(AE/ Esquerda Socialista), militante da 
Via Campesina (69.233); Raul Pont (DS/ 
Mensagem), professor e deputado reeleito 
(65.430); Mainardi (PT Amplo/Mensagem) 
ex-prefeito de Bagé (64.375); Valdeci (UL/ 


CNB) ex-prefeito de Santa Maria (64.163); 
Stela (ED/Mensagem), professora e de¬ 
putada reeleita (48.070); Villaverde (UL/ 
CNB), engenheiro e deputado reeleito 
(47.758); Bordignon (DS/Mensagem), pro¬ 
fessor e deputado reeleito (46.828); Lauer- 
mann (DS/Mensagem), sapateiro (46.541); 
Miriam Marroni (Ind/CNB), psicóloga e 
vereadora em Pelotas (45.450); Marisa 
Formolo (UL/CNB), professora e deputada 
reeleita (43.860); Tortelli (AD/CNB), agri¬ 
cultor (43.484); Ana Affonso (AE/Esquer- 
da Socialista), professora e vereadora em 
São Leopoldo (38.525) e; Nelsinho (Novo 
Grupo/Mensagem), metalúrgico (37.483). 
As razões da Vitória 
A Construção Unidade Partidária 
O PT/RS conseguiu superar suas di¬ 
ferenças internas e escolher seu candidato 
com um ano de antecedência do processo 
eleitoral. Isto aconteceu no Encontro Esta¬ 
dual Extraordinário Adão Pretto, realizado 
em julho de 2009, onde Tarso foi aclamado 
como o nome do PT para o Piratini. 

Esta antecedência nas escolhas e as 
definições políticas sobre a tática eleitoral, 
permitiram que o PT pudesse colocar em 
marcha sua militância e o seu candidato na 
construção do seu programa de governo e 
no diálogo com a população, bem à frente 
do que seus adversários. 

A Construção da Unidade Popular pelo 
Rio Grande 

Construímos uma grande aliança de 
esquerda, recuperando as relações com o 
PSB e o PC do B, agregando o novo PPL 
(Partido Pátria Livre, remanescente do his¬ 
tórico MR8) e o PR (Partido da República). 


A nossa aliança acabou por se tomar a 
mais representativa coligação realizada no 
estado e rompeu com a imagem de isola¬ 
mento do PT. 

O impacto do Governo Lula 

Partindo da redemocratização do país 
até agora, nunca na nossa história tivemos 
uma administração federal que investiu 
mais no estado do que o Governo Lula. 

Foram cerca de 40 bilhões de reais 
somente no PAC I, fora programas sociais 
como o Bolsa Família, o PRONASCI, o 
PROUNE ,o REUNE e os programas vol¬ 
tados à agricultutra familiar. 

A campanha Tarso Governador soube 
explorar com muita competência a grande 
aprovação dos gaúchos e gaúchas em rela¬ 
ção ao Governo Federal e a popularidade 
crescente do presidente Lula. 

A divisão e os erros da direita 

A crise do Governo Yeda, mergulha¬ 
do em inúmeras denúncias e escândalos de 
corrupção e perdido ante a falência da sua 
política de ajuste fiscal que desestruturou o 
Estado solapou as políticas públicas, forçou 
a direita local a se dividir e apresentar uma 
outra alternativa para manter-se no poder. 
Esta alternativa se materializou na candi¬ 
datura de Fogaça, então prefeito de Porto 
Alegre. 

Fogaça pretendia esvaziar as possibi¬ 
lidades de reeleição de Yeda e contar com 
apoio pleno de todos os partidos que compu¬ 
seram o seu governo (PMDB, PP, PTB, PPS, ■=> 
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■=> DEM e PSDB), unificando a direita para nos 
enfrentar. A resistência de Yeda foi mais for¬ 
te e na busca de recuperar sua imagem, man¬ 
teve sua candidatura à reeleição até o fim, 
mantendo ao seu lado o PP e o PPS. 

O PTB e o DEM, por razões distintas, 
optaram por manterem-se neutros em rela¬ 
ção à disputa estadual. 

Por outro lado, o PMDB foi exitoso 
no arranjo político para atrair o PDT, que 
envolveu a entrega da prefeitura da Capi¬ 
tal para José Fortunati (PDT) vice-prefeito 
de Fogaça e o convite para integrar a chapa 
majoritária com o deputado federal Pompeo 
de Matos, que à época pleiteava a condição 
de candidato do PDT ao Palácio Piratini. 

Contudo, a potencialidade desta aliança, 
esbarrou na indefinição de Fogaça sobre a 
disputa nacional entre Dilma Roussef e José 
Serra. Entre a pressão ditada pela ala serrista, 
majoritária no partido, que desejava um ali¬ 
nhamento nacional com Serra e a realidade 
factual da coligação entre PT e PMDB para 
a presidência da República; Fogaça buscou 
uma tangente, no mínimo, curiosa, declaran¬ 
do que manteria uma “imparcialidade ativa” 


sobre a disputa nacional. 

A tal da “imparcialidade ativa”, de 
salvaguarda virou uma maldição. Quando 
Dilma começou a crescer, e a ligação entre 
Tarso/Fula/Dilma alavancou a candidatura 
petista, ficou evidente o erro fatal. Fogo a 
imprensa e alguns dos seus aliados come¬ 
çaram a ridicularizar a posição (ou melhor, 
“não posição”) do peemedebista. 

A direção da campanha de Fogaça ten¬ 
tou produzir um movimento de aproxima¬ 
ção, mas era tarde demais para causar al¬ 
gum efeito sobre a sucessão estadual. Pelo 
contrário, houve uma reação dura da ala 
serrista, no argumento de que a ligação com 
Dilma somente fortaleceria Tarso, aumen¬ 
tando a crise da já combalida candidatura 
peemedebista. 

Tarso Genro, com o partido unificado, 
uma sólida frente de esquerda (partidária e 
social) no seu apoio, relações consisten¬ 
tes com o Governo Federal aprovado pelo 
povo gaúcho e uma campanha publicitária 
competente, teve que apenas que surfar 
nestes elementos positivos até a vitória no 
primeiro turno. 


A disputa nacional 

O bombardeio da mídia golpista e da 
direita que afetaram sobremaneira o desem¬ 
penho eleitoral da candidatura de Dilma no 
Rio Grande do Sul. As pesquisas de opinião 
apontavam, um pouco antes do surgimento 
do “Caso Erenice”, que a candidata petista 
conquistaria mais do que 50% dos votos. No 
refluxo, Dilma chegou aos 46% dos votos 
válidos, Serra aos 40% e Marina fez 12%. 

Eis um paradoxo que deve ser resolvi¬ 
do neste segundo tumo, o mesmo impulso 
(popularidade do Governo Fula) que levou 
à vitória de Tarso não foi suficiente para ga¬ 
rantir o mesmo resultado para Dilma. 

Está colocado o desafio principal para 
a militância da Unidade Popular pelo Rio 
Grande, em sentido inverso do que foi feito 
no primeiro tumo, é aproximar ao máximo 
os votos de Tarso em Dilma e cumprir a 
tarefa de derrotar o candidato Tucano “nos 
pagos rio-grandenses”. ★ 


*Marcel Frison é dirigente do PT-RS e do 
Diretório Nacional 
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A batalha mais dura 

Marcelo Martins * 


E m 2006 o PT paraense obteve a sua 
mais complexa e exitosa vitória elei¬ 
toral até então, porém ela se deu a 
partir de uma estratégia montada de fora 
para dentro, através da articulação de Fula 
com o cacique estadual Jader Barbalho e, 
que mexeu tanto com a correlação de forças 
internas do partido quanto do próprio Esta¬ 
do, onde o PT operou com o PMDB a mais 
audaciosa estratégia da história recente do 
Pará colocando no mesmo palanque e lado 
adversários históricos (PT e PMDB) com 
um único objetivo: vencer a hegemonia de 
doze anos de tucanato e de sobra retirou 
definitivamente do cenário político aquele 
que fora um dos maiores ícones da política 
paraense da década de 90, o ex-governador 
Almir Gabriel do PSDB, derrotado por 
Ana Júlia (PT) sob o clamor de mudanças 
e transformação da maioria da população. 

Entretanto, essa aliança não deu os fru¬ 
tos esperados e ao longo dos quase quatro 
anos de governo se desgastou enormemen¬ 
te, a ponto dos partidos saírem em chapas 


separadas em 2010. Ainda assim, os dois 
partidos obtiveram expressivas bancadas 
estadual e federal (o PT com 9 deputados 
estaduais e 4 federais e o PMDB com 4 fe¬ 
derais e 8 estaduais). 

Este cenário aparentemente promissor 
aos dois partidos apesar de sugerir a união 
dos mesmos no 2 o tumo, aos moldes de 
2006, não parece, segundo os protagonis¬ 
tas, apontar para uma aliança de fato, afi¬ 
nal, três dos deputados federais eleitos pelo 
PMDB já declararam votos ao tucano Si- 
mão Jatene, Wlad, Priante e Asdmbal, so¬ 
mente Elcione Barbalho parece disposta a 
seguir as orientações de Jader caso decida 
em favor do PT. 

Jader, contudo, está envolvido demais 
na sua própria trama ou tragédia eleitoral 
aguardando a decisão do STF sobre a apli¬ 
cação ou não da lei da “ficha limpa” nestas 
eleições e que implicam no fim prematu¬ 
ra de sua carreira política para decidir de 
pronto sobre os mmos do PMDB no 2 o tur¬ 
no paraense. Ainda assim, é sabido que não 


apoiar a Ana Júlia, muito tem a perder na 
sua “farta” relação com o governo federal 
numa suposta eleição de Dilma Rousseff 
do PT. 

Ao PT, aos partidos aliados e à Ana 
Júlia resta enfrentar o desafio de reverter a 
diferença em favor de Jatene de mais 450 
mil votos (13%), além da seguir diminuin¬ 
do os elevados índices de rejeição que so¬ 
fre a governadora. Será, certamente, uma 
hercúlea tarefa para os petistas e para os 
militantes de outros partidos e lideranças 
dos movimentos sociais e sindicatos que 
não desejam o retomo ao governo paraense 
do PSDB, partido que defende os interesses 
das elites econômicas e que foi responsável 
pela massacre dos sem terra em Eldorado 
dos Carajás e que vendeu parte do patrimô¬ 
nio público do estado. 

Muito do sucesso ou fracasso deste 
2 o tumo é apostado, tanto pela governado¬ 
ra quanto pelo seu staff na capacidade de 
“transfusão” de votos que Fula possa fazer 
em prol de Ana Júlia tanto ou mais do que i=> 
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*=> foi feito em relação a Dilma. Entretanto, 
se Lula ajudou muito até aqui faz-se ne¬ 
cessário uma estratégia que combine a sua 
capacidade e peso nesta eleição quanto do 
enfrentamento e afunilamento do embate 
entre dois projetos antagônicos, ou seja, 
o neoliberalismo populista de Jatene e do 
PSDB com o projeto democrático e popular 
do PT até aqui muito pouco implementado 
pelo governo. 

Esperamos que a novas coordena¬ 
ções de campanha estadual, regional e 
municipais a serem constituídas nos pró¬ 
ximos dias, os programas de radio e TV e 



a própria candidata tenham a capacidade 
em direcionar este 2 o turno para uma cam¬ 
panha ideológica e militante que envolva, 
apaixone e acorde da letargia em que foi 
colocada a militância petista para garan¬ 
tir um exército coeso e decisivo que mais 
uma vez será testado na sua capacidade 
em garantir o fôlego final necessário a re¬ 
viravolta eleitoral rumo a vitória de Dilma 
presidente e Ana Júlia governadora. ★ 


*Marcelo Martins é historiador e integrante da 
direção estadual da AE-PA 



Aliados que atrapalham 


Kelson Rocha * 


D urante a campanha o PT-AP foi sur¬ 
preendido por uma gravação do com¬ 
panheiro Lula, aos então candidatos 
ao senado, Waldez Góes (PDT) e Gilvan Bor¬ 
ges (PMBD). Não se sabe ao certo, quem teve 
a “grande idéia” de articular a gravação do 
programa de Rádio e TV em que Lula aparece 
pedindo voto ao “mão suja” e o assumidamen- 
te nepotista respectivamente. 

Há, porém, os que atribuem tal articula¬ 
ção a deputada Federal Dalva Figueiredo (PT), 
há, também, os que atribuem ao Senado José 
Samey, líder no Amapá da “Harmonia” que no 
2 o turno das eleições na cidade de Macapá em 
2008 articulou o Gmpo de Poder governa o es¬ 
tado para eleger Roberto Góes (PDT) prefeito 
da capital, e que conta com a participação de 
vários partidos e personalidade que sustentam 
ainda hoje, politicamente o atual governo dos 
“mãos sujas”, Waldez Góes/Pedro Paulo. Há, 
ainda, os que atribuem aos dois, a verdade é 
que ninguém ao certo sabe como isso aconte¬ 
ceu. 

O que se sabe é que a gravação foi consi¬ 
derada pela Frente Popular e diversos setores 
da sociedade, uma afronta! O “fogo amigo“ 
que veio na pior hora, pois nosso candidato ao 
senado usava o slogan “O Senador do Lula”, 
caindo, depois da gravação em descrédito total 
na sociedade. 

De certa forma, além do prejuízo causado 
a candidatura do PT-AP ao Senado - que pre¬ 
cisava utilizar a imagem e a popularidade do 
Presidente - acabou prejudicando a campanha 
de Dilma Rousseff no Amapá, sendo que vá¬ 
rios votos que naturalmente seriam de Dilma, 
passaram a ser de Marina, possibilitando a ela 
ter votos acima de sua média nacional aqui no 
Estado. 

Felizmente, o Amapá do ponto de vista 
nacional, influencia pouco no resultado geral 


das eleições no país, no entanto, tirou do Prof. 
Marcos a possibilidade de se tomar o voto de 
2 a opção das outras candidaturas, posto assu¬ 
mido pelo candidato eleito do PSOL, e ainda, 
a gravação rodou os programas eleitorais de 
partidos de oposição Brasil afora, depois da 
Operação da PF. 

Realizada no dia 10/09 a mega Operação 
“Mãos Limpas” “acordou” o Amapá, desbara¬ 
tando uma quadrilha, que segundo a PF, des¬ 
viou próximo de R$ 1 bi. Foi preso o governa¬ 
dor do Amapá Pedro Paulo (PP), o ex-governa¬ 
dor Waldez Góes e mais 16 pessoas envolvidas 
no esquema de desvio de verbas públicas. 

A 23 dias das eleições de 03/10, a “santa” 
operação e o debate na TV Amapá (afiliada da 
Rede Globo) foram os fatores que garantiram 
Camilo Capiberibe (PSB) no 2 o turno. 

Pode-se afirmar que a “santa” operação 
livrou os amapaenses de escolherem entre um 
dos três candidatos da “Harmonia” - as pri¬ 
meiras pesquisas apontavam essa tendência - 
possibilitando a sociedade diferenciar entre o 
projeto representado por Camilo e o represen¬ 
tado pelas outras candidaturas e que sempre 
defenderam este governo cormpto. 

É importante dizer que nossa dificulda¬ 
de inicial, se deu porque ficamos “meios que 
reféns” das pesquisas qualitativas que aponta¬ 
vam que sociedade, gostaria de dar continuida¬ 
de ao governo. 

No entanto, a dificuldade de adequar 
o discurso de quem foi oposição durante os 
anos do Governo Waldez Góes/Pedro Paulo 
e ao mesmo tempo, dialogar com a sociedade 
acerca da necessidade de elegermos Camilo 
foi superado. Porém não foi fácil, pois a linha 
de campanha de Lucas Barreto desde o inicio 
falava em “mudança”, portanto, como nos di¬ 
ferenciarmos desse discurso por parte de nosso 
principal adversário, que foi Presidente da As¬ 


sembléia Legislativa e sempre esteve na base 
de sustentação do corrupto governo de Waldez 
Góes/Pedro Paulo? 

Eis então que esse dilema, infelizmente, 
foi superado, quando a “santa” operação veio à 
tona, afirmando ao povo do Amapá quem real¬ 
mente representa a mudança nessas eleições, 
pois foi Camilo que durante todo seu mandato 
parlamentar, quem combateu a corrupção no 
governo, denunciando praticamente todos os 
desmandos, principalmente os nas áreas da 
educação, saúde e segurança. 

Contudo, mais um elemento deve ser 
levado em consideração, para ida de Camilo 
ao segundo turno, e sem quaisquer sombra de 
dúvida foi preponderante para arrancada final. 
Trata-se do debate de idéias travado na TVAP. 

Esse outro elemento, que foi o debate re¬ 
alizado pela TVAP (seu sinal de transmissão 
abrange todo o Estado, dispondo de grande 
audiência), possibilitou a Camilo se diferen¬ 
ciar de todos os outros candidatos, que prefe¬ 
riram atacar o governo do PT/PSB de 8 anos 
atrás, ao invés de discutir por um exemplo, a 
questão ética e a corrupção no atual governo, 
ou mesmo a questão da infra estrutura do Es¬ 
tado, da Educação, Saúde entre outras temas 
importante à sociedade a amapaense. 

Esses ataques fora de contexto foram 
decisivos para que uma parcela significativa 
do eleitor amapaense reavaliasse seu voto, 
mudando-o para nossa coligação PT/PSB, nos 
possibilitando a ida para o segundo turno. 

Agora, é avançar para conquistar a unida¬ 
de do PT nesse processo e ganharmos o gover¬ 
no, junto com PSB e outras forças que se arti¬ 
cularem em tomo da candidatura de Camilo ao 
governo do Amapá. ★ 


*Kelson Rocha é membro do Diretório Estadual 
do PT-AP 
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Apesar de tudo, vitoriosos 
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Iriny Lopes (dir.), 
deputada federal 
reeleita, e Ana Rita 
Esgário, suplente 
do governador 
eleito Renato e 
Casagrande (PSB), 
a primeira petista 
capixaba a chegar 
ao Senado. 


Iriny Lopes* 

A s eleições 2010 no Espírito Santo, 
como em todo o país, foram mar¬ 
cadas por um conservadorismo e 
contaminadas pelo debate religioso. Ainda 
assim, pode-se afirmar que o PT do Espíri¬ 
to Santo saiu vitorioso da disputa. O estado 
deu uma guinada à esquerda, a julgar pelo 
discurso do governador eleito, Renato Ca¬ 
sagrande (PSB). O socialista se comprome¬ 
teu em priorizar o desenvolvimento social, 
em reduzir a pobreza e desigualdade, com 
políticas públicas nas áreas da saúde, edu¬ 
cação, segurança, uma fala bem diferente 
de seu antecessor. 

Além disso, Dilma, apesar de todo bom¬ 
bardeio difamatório das últimas semanas, 
venceu o pleito com 37,25%. O PT deu uma 
demonstração de força ao garantir a manu¬ 
tenção da vaga na Câmara dos Deputados e a 
eleição de quatro deputados estaduais, além 
do vice-govemador. No Senado, o partido 
terá também Ana Rita Esgário, a primeira 
petista capixaba a chegar à Casa. 

A maior dificuldade desta eleição foi a 
coligação para a Câmara Federal. O PMDB 
exigiu como contrapartida ao apoio dedicado 
à Dilma a formação de um bloco com o PT 
e o PSB, que também cobrava a participação 
do partido, em função da garantia de Givaldo 
Vieira na vice de Renato Casagrande. 

Uma chapa pesada, com grande chan¬ 
ce do PT perder e não eleger ninguém, já 
que disputava com o PSB e o PMDB, que 
tinham nomes expressivos no pleito. Todo 
nosso esforço foi o de ampliar o número de 
votos para ocupar a quinta e última cadeira 
da coligação e isso se confirmou na reta fi¬ 
nal, mas com uma margem pequena de vo¬ 
tos, cerca de quatro mil. 

A minha reeleição pela terceira vez 
para a Câmara dos Deputados só foi pos¬ 
sível em função do comprometimento dos 
movimentos sociais. Os laços do PT com 
a sociedade civil foram fimdamentais nes¬ 
se processo desigual, não só do ponto de 
vista econômico, mas por conta do instru¬ 
mento desleal usado em larga medida pela 
oposição, que foi o de disseminar mentiras 
contra Dilma e o PT. Prevaleceu a verdade, 
o conhecimento e a proximidade que esses 
movimentos têm conosco para saber que 
nada do que disseram tem amparo na nossa 
prática política diária. 


De 2006 para 2010 foram quase 14 mil 
votos a mais, o que me garantiu a sétima 
colocação entre os dez deputados federais 
eleitos. Além dos movimentos sociais, tive¬ 
mos um apoio dos prefeitos petistas, sendo 
que os municípios de Cariacica e Vitória 
responderam por 11.896 votos. Essa união 
do partido em tomo de minha candidatura 
foi muito importante para chegarmos a esse 
resultado. Acrescente-se a isso a amplia¬ 
ção de nossa base nos municípios do inte¬ 
rior, como Rio Bananal, Iconha, Aracmz, 
Alegre e outros tantos lugares. 

Vale ressaltar o desempenho do parti¬ 
do na Assembléia Legislativa. O PT pas¬ 
sou de dois para quatro representantes, 
sendo a maioria da região metropolitana e 
um do Norte do Estado. Além de Cláudio 
Vereza, que está na sua quinta reeleição, 
o partido garantiu Genivaldo Lievore, de 
Colatina, Prof. Roberto Carlos, da Serra, e 
Lúcia Dornellas, de Cariacica. 

No Congresso Nacional, o PT fez a 
maior bancada e no Senado está apenas 
atrás do PMDB, o que significa que Dilma, 
eleita no dia 31 de outubro, contará com 
uma base govemista mais confortável que 
Lula em seus dois mandatos. O Espírito 
Santo elegeu dois senadores que fazem par¬ 
te dessa base e contará ainda com a valoro¬ 
sa contribuição da companheira petista Ana 
Rita Esgário, militante histórica da Articu¬ 
lação de Esquerda, na terceira cadeira. 

Ana Rita é assistente social, natural 
do movimento social, ingressou no PT 
em 1987 e foi vereadora por duas vezes 
em Vila Velha. Ela entra para fortalecer as 
causa sociais. Tenho certeza que fará di¬ 
ferença. 


O PT mal descansou do primeiro tur¬ 
no e sai agora para fortalecer a eleição de 
Dilma. Temos que aprofundar o debate e 
esclarecer muitos eleitores que compraram 
mentiras disseminadas pela internet sobre 
Dilma. Muitos dizem que o PT, que tinha 
especialistas em redes sociais, perdeu a elei¬ 
ção no primeiro turno por essas informações 
maldosas que circularam na rede. Digo que 
não. Nossa rede social não foi criada e nem 
ampliada para fazer o jogo sujo. 

Não vamos usar de métodos desleais e 
antiéticos para chegar à Presidência. Que¬ 
remos ganhar qualificando o debate e não o 
contrário. Isso nos diferencia da oposição. 
Neste segundo turno concentraremos nos¬ 
sos esforços numa campanha limpa, pro- 
positiva, programática, nos resultados dos 
oito anos do governo do PT, que garantiu 
popularidade recorde de um presidente da 
República: Lula termina seu mandato com 
80% de aprovação e seu governo em pata¬ 
mares próximos. Isso é real, diz respeito à 
vida das pessoas, à sua experimentação e 
percepção pessoal e coletiva. 

A oposição terá que fazer mais do que 
caminhar entre o vale das sombras e plan¬ 
tar inverdades se quiser chegar até lá. O 
PT quer vencer sem a baixeza do vale-tudo 
eleitoral. A covardia não faz parte da nossa 
história. Chegaremos à vitória com argu¬ 
mentos, dados, mostrando a cara, olhando 
no olho, fazendo pensar, comparando o 
Brasil do passado e as mudanças sociais e 
econômicas do governo Lula. Esse é o bom 
debate e para ele estamos prontos. ★ 


*lriny Lopes é deputada federal (PT-ES) 
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Notas para balanço 

Emílio Font* 


O estado ganhou destaque como sen¬ 
do o primeiro a conhecer o novo 
governador: Renato Casagrande do 
PSB com 82,30% dos votos válidos contra 
apenas 15,50% de seu principal adversário: 
Luiz Paulo Vellozo Lucas do PSDB. Brice 
Bragato do PSOL alcançou apenas 2,09% e 
Gilberto Caregnato 0,11%, do PRTB. 

Casagrande contou com apoio da 
maioria das forças partidárias do estado: 
PRB; PP; PDT; PT; PMDB; PTN; PSC; 
PR; PSDC; PHS; PTC; PV; PRP; PCdoB e 
PT do B; e do atual governador, Paulo Har- 
tung do PMDB. 

Do outro lado Luiz Paulo Vellozo Lu¬ 
cas do PSDB, com o apoio do PTB; PPS; 
DEM e PMN. 

A vitória de Casagrande foi uma das 
vitórias mais esmagadoras do país, somente 
inferior ao percentual obtido por Eduardo 
Campos do PSB de Pernambuco que obte¬ 
ve 82,84%. 

Politicamente trata-se de uma impor¬ 
tante vitória para a população, para o cam¬ 
po de esquerda no estado, e para a futura 
base de apoio ao governo Dilma. Renato 
Casagrande, em uma das suas primeiras 
entrevistas como governador eleito, apon¬ 
tou como uma de suas prioridades a redu¬ 
ção das desigualdades, com o objetivo de 
fazer do Espírito Santo o estado do país 
com o menor índice de pobreza, ato con¬ 
tinuo ressaltou a prioridade das políticas 
sociais, em especial nas áreas de saúde e 
educação entre outros; o que já represen¬ 
ta uma mudança significativa com relação 


ao discurso e práticas do atual governador, 
Paulo Hartung do PMDB, cuja ênfase se 
dá quase que exclusivamente no desen¬ 
volvimento, crescimento, investimentos 
privados, infra estrutura, etc., que se é ver¬ 
dade devem ser parte da pauta não podem, 
como hoje, suplantar as políticas sociais. 
Cabe lembrar que ao mesmo tempo que o 
estado tem uma das maiores taxas de cres¬ 
cimento e desenvolvimento, possui duas 
das dez cidades mais violentas do país, 
com destaque para Serra, um dos municí¬ 
pios mais ricos do estado. 

Um pouco de história 

No início das articulações eleitorais, 
o PT fez um movimento tímido de lançar 
a candidatura do prefeito de Vitória, João 
Coser, porém Coser decidiu abandonar a 
disputa e passou a apoiar a pré-candidatura 
de Ricardo Ferraço, filiado ao PMDB e vice 
de Paulo Hartung. 

Frente a isto, a Articulação de Esquer¬ 
da defendeu no interior do PT o apoio a Ca¬ 
sagrande, mas prevaleceu o apoio do PT à 
Ricardo Ferraço. 

Durante todo este processo, Renato 
Casagrande lançou e manteve sua pré-can¬ 
didatura, resistindo a enormes pressões que 
buscavam impor um “consenso” em tomo 
de Ricardo Ferraço. As pesquisas eleitorais, 
porém, demonstravam que Casagrande, 
apesar das pressões e do isolamento, conti¬ 
nuava sendo mais viável eleitoralmente do 
que Ricardo Ferraço. Se os dois disputas¬ 



sem, poderia ocorrer um segundo tumo no 
estado, no qual Casagrande seria o grande 
favorito. 

Frente ao risco de apoiar um candida¬ 
to derrotado (Ricardo Ferraço) e fruto tam¬ 
bém de pressões vindas de Brasília, Paulo 
Hartung retirou a candidatura de Ricardo 
Ferraço e passou a apoiar Renato Casa¬ 
grande. 

O PT, que até então tinha garantida a 
vaga de vice-govemador na chapa de Ricar¬ 
do Ferraço, passa a ter sua posição ameaça¬ 
da, principalmente pelo PDT e PMDB. Mas 
o cenário se consolida com Casagrande go¬ 
vernador, tendo como vice Givaldo Vieira 
do PT, porém as custas da obrigatoriedade 
do PT em compor chapas proporcionais 
com o PMDB e PSB. 

O Senado 

No senado ocorre um repetição dessa 
enorme aliança que lança apenas dois no¬ 
mes: Ricardo Ferraço e Magno Malta do 
PR, ambos eleitos com 44,55% e 36,76% 
dos votos válidos. No campo da direi¬ 
ta, Rita Camata do PSDB amarga parcos 
10,74% dos votos válidos, seguida de perto 
pelo candidatura de esquerda de Renato de 
Andrade do PSOL, com 7,95% dos votos 
válidos. 

Magno Malta, apesar de fazer parte 
da base de apoio do governo Lula, defende 
entre outras coisas a redução da maioridade 
penal. E durante sua campanha contra a pe- 
dofilia, expôs de forma espetaculosa um pa¬ 
dre, o que lhe garantiu uma firme oposição 
da Igreja Católica e um enorme desconforto 
em setores do PT. 

Deputados federais 

O PT integrou uma aliança formada 
pelo PMDB; PTN; PTC; PSB; PRP e PT 
do B e (re)elegeu sua única representante (o 
estado possui 10 representantes) na Câmara 
dos Deputados, a companheira Iriny Lopes, 
com 74.534 votos frente aos 60.637 votos 
obtidos em 2006. O segundo candidato 
mais votado do PT foi Guilherme Lacerda 
com 48.353 votos, que contou com uma 
imensa estrutura de campanha, totalmente 
desproporcional. >=> “|3 
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■=> Iriny foi a 6 a candidata mais votada 
no estado, porém a última eleita da coliga¬ 
ção, que elegeu metade (5) das vagas em 
disputa. A distribuição das vagas ficou as¬ 
sim: PDT - 3; PMDB - 2; PSB - 2; PT - 1; 
PSDB - 1; PSC - 1. 

Destaque-se a ausência de deputados 
eleitos pelo DEM. 

A reeleição de Iriny só foi possível em 
grande medida pela retirada da pré-candi- 
datura de Dudé, apoiado pela Alternativa 
Socialista (agrupamento local integrante da 
Mensagem, cujo principal dirigente é João 
Coser) e pela Democracia Socialista. 

Em um processo relativamente rápido, 
a AS, com destaque para João Coser, se in¬ 
tegra à campanha e à coordenação, colabo¬ 
rando de forma efetiva para a reeleição de 
Iriny. Destaque-se também o apoio de prati¬ 
camente todos os prefeitos do PT no estado. 

Essa aliança foi indispensável para 
garantir que o PT conseguisse eleger um 
deputado federal do PT no estado, situação 
praticamente improvável caso o candida¬ 
to da AS, Dudé, se mantivesse na disputa, 
uma vez que a divisão de votos do PT não 
possibilitaria a eleição na chapa proporcio¬ 
nal na qual estávamos mentidos. 

Deputados Estaduais 

Para Assembléia Legislativa o PT foi o 
partido mais votado (incluindo os votos de 
legenda), o que possibilitou, mesmo partici¬ 
pando de uma chapa com o PMDB e PSB, 
dobrar para 4 a atual bancada estadual. 

Cláudio Vereza, da Articulação de Es¬ 
querda, foi reeleito. Outros dois candidatos 
ligados a AE alcançaram boas votações: Zé 
Luiz com 8.773 votos e Paulo Gobira com 
3.817 votos. 

A votação dos 4 eleitos do PT e do 
primeiro suplente ficou a seguinte: Elei¬ 
tos: GENIVALDO LIEVORE (23.801 
votos); CLÁUDIO VEREZA (22.353 vo¬ 
tos); PROF ROBERTO CARLOS (22.143 
votos); LUCIA DORNELLAS (21.873 
votos). Suplentes: RODRIGO COELHO 
(20.109 votos); ALEXANDRE PASSOS 
(14.597 votos). 

Quatro dos seis candidatos a deputado 
estadual mais votados foram apoiados por 
prefeitos. Aliás, os votos nominais dados 
aos candidatos a Deputado Federal do PT 
totalizam 152.525 votos, contra 203.416vo- 
tos dos votos obtidos pelos candidatos à 
Deputado Estadual. Ou seja uma diferença 
de aproximadamente 50.000 votos capazes 


de garantir a eleição de um segundo nome 
do PT para a Câmara de Deputados. 

O balanço global para o PT e para Dilma 

Dilma obteve no Espírito Santo o 
quarto pior desempenho estadual do país: 
37,25% dos votos, ficando em primei¬ 
ro graças à divisão dos votos entre Serra 
(35,44%) e Marina (26,26%). 

O quadro nos 7 principais colégios 
eleitorais do estado, que somados corres¬ 
pondem a 53,08% de todo o eleitorado, fi¬ 
cou da seguinte forma: 


Destes municípios, 4 (Vitória, Caria- 
cica, Cachoeiro do Itapemirim e Colatina) 
são administrados pelo PT. 

Assim, dos 7 maiores colégios elei¬ 
torais do estado, Dilma vence em apenas 
dois: Serra e Cariacica, sendo este o único 
administrado pelo PT onde foi vitoriosa. Nos 
outros 3 municípios administrados pelo PT, 
Vitória, Cachoeiro do Itapemirim e Colatina, 
a derrota de Dilma foi significativa. 

Em Vitória, Dilma ficou em 3 o lugar, 
com apenas 27,64%, atrás de Marina com 
37,97% e Serra com 32,95%. Cabe lembrar 
que Vitória é governada pelo PT, com João 
Coser, eleito em 2004 e reeleito em 2008. 
Mesmo não sendo o maior colégio eleitoral 
do estado, trata-se de uma derrota simboli¬ 
camente importante para Dilma e para o PT. 

Em Vila Velha, maior colégio eleitoral 
do estado, Dilma ficou em segundo, com 
30,46%, seguida de perto por Serra com 
29,85% ambos superados por Marina com 
38,30% dos votos válidos. 


Estes números podem e devem ser 
revertidos no segundo turno. E, para efei¬ 
to de uma análise global, os resultados do 
primeiro turno devem ser temperados com 
fatos positivos, como a eleição do vice-go- 
vemador; a posse de Ana Rita na vaga de 
Casagrande no Senado, a reeleição de Iriny 
e a votação expressiva dos deputados esta¬ 
duais do PT. Mesmo assim, não devemos 
minimizar os problemas, entre os quais se 
inclui privilegiar disputas locais/regionais e 
de projetos pessoais em detrimento de uma 
disputa maior pelo poder no estado e até 
pelo governo do estado. 


Cabe lembrar que o PT não possui candi¬ 
dato a governador desde 1998: seu último 
candidato foi Vitor Buaiz, eleito em 1994. 

Nosso desafio é colocar a política no 
comando, articulando com outros setores 
do Partido a construção de um projeto po¬ 
lítico do PT para o estado, um projeto que 
dê conta de reduzir as imensas desigualda¬ 
des social do estado e de suas regiões (que 
cresce muito economicamente mas reduz 
pouco a desigualdade) e carências sociais 
existentes no estado, em especial na saúde, 
habitação, habitação e saneamento básico; 
que dê conta de manter um meio ambiente 
equilibrado e sustentável; que defenda os 
direitos dos índios e quilombolas; que in¬ 
vista em Ciência e Tecnologia, na Cultura 
como eixos estratégicos do desenvolvimen¬ 
to, só assim faremos a disputa no seio da 
sociedade capixaba, e fortaleceremos o PT, 
sem ficar a reboque de outros partidos. ★ 

*Emílio Font é militante do PT-ES 


Município 

Dilma 

Serra 

Marina 

Plínio 

Vila Velha 

30,46% 

29,85% 

38,30% 

1,08% 

Serra 

40,43% 

19,85% 

38,56% 

0,75% 

Vitória 

27,64% 

32,95% 

37,97% 

1,19% 

Cariacica 

40,59% 

25,48% 

32,69% 

0,89% 

Cachoeiro do Itapemirim 

28,82% 

46,68% 

23,37% 

0,88% 

Linhares 

33,93% 

42,22% 

23,12% 

0,54% 

Colatina 

28,21% 

49,20% 

21,40% 

0,94% 


Foto: Lena Azevedo 



















SÃO PAULO 


-# 


A hegemonia tucana por um fio 

Angélica Fernandes* 



A disputa eleitoral de São Paulo foi 
duríssima, a exemplo da batalha 
que travamos em todo o país. Afi¬ 
nal aqui está o núcleo do capitalismo indus¬ 
trial, com toda sua força, do capital finan¬ 
ceiro, das grandes empresas de comunica¬ 
ção, que têm no PSDB o grande defensor 
das necessidades e desejos do mercado. 

A eleição transcorreu no contexto 
de uma forte hegemonia construída pelo 
PSDB ao longo de 16 anos, como resultado 
da ação de um grupo político que comando 
o núcleo de poder do Palácio dos Bandei¬ 
rantes há 27 anos. 

Atarefa do PT e das forças progressis¬ 
tas, composta pelos setores dos movimen¬ 
tos sociais, era enorme, principalmente, 
num quadro de grande estabilidade resulta¬ 
do da política do governo federal, auxiliado 
pela blindagem da mídia que trabalhou for¬ 
temente em duas frentes: buscar desmora¬ 
lizar nossa candidatura nacional e esconder 
a eleição estadual, favorecendo assim as 
candidaturas tucanas no estado e no país. 

Apesar de um cenário inicial de muita 
definição, diferentemente das outras dis¬ 
putas, outras candidaturas, historicamente, 
vinculadas aos tucanos se apresentaram no 
processo eleitoral: PSB, com Paulo Skaf; o 
PV com Fábio Feldman e o PP com Celso 
Russomano. 

O PT construiu uma aliança com 11 
partidos políticos, um leque amplo de for¬ 
ças políticas, muitas das quais estrearam na 
caminhada estadual, como o caso do PDT. 
Ao lado da soma da legendas, todas as cen¬ 
trais sindicais apoiaram nossa candidatura, 
os principais movimentos sociais - urbanos 
e rurais - caminharam ao nosso lado. 

Nossa candidatura apresentou à po¬ 
pulação de São Paulo um programa de go¬ 
verno, construído de maneira participativa, 
que foi capaz de incorporar as principais 
demandas dos diferentes segmentos. Um 
processo rico que reuniu cerca de 20 mil 
pessoas, em seminários, plenárias, reuni¬ 
ões, debates, enfim num forte ciclo de dis¬ 
cussão programática nunca antes vista em 
nosso partido. 

O resultado de almejamos desde o pri¬ 
meiro momento era o de levar nossa candi¬ 
datura ao segundo turno, e travar, em ou¬ 
tro patamar, o projeto de desenvolvimento 


com o candidato neoliberal, reprisando o 
ciclo do segundo turno de 2006. Um es¬ 
forço que contou com o empenho de nossa 
militância política e social. 

Nossa campanha expressou um forte 
discurso de ruptura com o modelo tucano, 
e foi capaz de apresentar duras críticas so¬ 
bre o legado dos 16 anos. Realizamos um 
enfrentamento em tomo de temas consi¬ 
derados fundamentais pela população e 
segmentos organizados, tomando nosso 
programa o interlocutor de muitos desses 
problemas - educação, transporte, seguran¬ 
ça pública, saúde, infra-estrutura, abuso dos 
pedágios, enfim as marcas do modo tucano 
de governar. 

Em diversos momentos, para estancar 
o crescimento de Mercadante o tucano teve 
que reconhecer erros, e reeditar promessas 
eleitorais de 2002 e 2006, e prometer cor¬ 
reção de mmos no fúturo governo, como 
no caso da educação, do metrô e nas áreas 
sociais. 

Nosso discurso foi centrado nas reali¬ 
zações do governo Lula e que era chegada a 
hora de São Paulo entrar em compasso com 
o Brasil, algo reforçado com a presença do 
presidente em diversos momentos da cam¬ 
panha. 


As 175 mil razões que nos 

tiraram do segundo turno 

Em São Paulo, faltaram 175 mil 
(0,2%) votos para levarmos nosso candi¬ 
dato, Aloizio Mercadante, ao segundo tur¬ 
no. O candidato do PSDB obteve 50,6% 
contra 35,23% de Mercadante, seguido 
por Celso Russomanno (PP), que alcançou 
5,42% dos votos. Na quarta colocação fi¬ 
cou o candidato do PSB, Paulo Skaf, que 
atingiu 4,57% dos votos. Fabio Feldmann 
(PV) foi o quinto, com 4,14%. A candidata 
Anaí Caproni (PCO) não chegou a 1% dos 
votos. 

O desempenho de nossa candidata 
à presidência, Dilma Roussef finalizou 
em 37,31% contra 40,66% de José Serra. 
Marina Silva (PV) teve 20,77%, Plínio de 
Arruda Sampaio e José Maria (0,8% cada 
um) e os demais menos de 1%. 

Num quadro de muita polarização, fo¬ 
mos capazes de construir uma campanha 
cujo eixo foi a ruptura com o atual modelo 
tucano de 16 anos e apontando para neces¬ 
sidade de colar São Paulo em compasso 
com o Brasil, e iniciarmos um novo mode¬ 
lo de desenvolvimento econômico e social 
no estado. 
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Apesar da blindagem da mídia que de¬ 
dicou pouco espaço à disputa ao governo 
do estado, organizamos uma agenda polí¬ 
tica, mobilizativa e programática que foi 
capaz de dialogar com os setores progres¬ 
sistas de São Paulo, tomando-se porta-voz 
das forças políticas paulistas que clamavam 
por mudança. 

O desempenho eleitoral de nossa can¬ 
didata a presidenta, que chegou a liderar as 
intenções de votos, em mais de 10 pontos, 
num primeiro momento, auxiliou o melhor 
posicionamento de nossa candidatura ao 
governo de São Paulo, inclusive abrindo 
portas para dialogar com setores historica¬ 
mente alinhados com os tucanos. 

A grande verdade é que São Paulo, por 
sua composição econômica e social e pela 
forte hegemonia do PSDB, resistiu mais em 
participar da onda proporcionada pelo êxito 
da orientação e políticas públicas de nosso 
governo e quando entrou saiu muito rápido, 
a partir do desgaste impulsionado pela mí¬ 
dia nos casos da quebra sigilo e das denún¬ 
cias envolvendo o ministério da Casa Civil. 

A Marina teve um desempenho con¬ 
siderável em alguns pontos do Estado, au¬ 
xiliada pela mobilização da Igreja Católica 
e setores evangélicos, por um desejo da 
juventude por uma terceira via e o arrefe¬ 
cimento dos setores da classe média, que 
estavam em processo de aproximação com 
nossas candidaturas, impulsionada pelo de¬ 
sempenho do governo Lula, e que devido a 
reedição dos problemas envolvendo a pauta 
ética, se afastaram novamente, e procura¬ 
ram uma terceira via. 

O desempenho das demais candida¬ 
turas ao governo estadual - PSB, PP, PV, 
PSOL, PSTU e as demais siglas - ficaram 
muito aquém das críticas da população so¬ 
bre a qualidade dos serviços públicos, da 
política salarial dos servidores estaduais, da 
insegurança, da falta de transporte público, 
do descaso com a educação. Num determi¬ 
nado momento, a própria grande imprensa 
acostumada em acobertar a tragédia que 
ocorre no estado, e tiveram que dar espaço 
e noticiar as tragédias na educação, a pane 
no metrô, escândalos na segurança público, 
enfim dar visibilidade aos problemas nor¬ 
malmente camuflados pelos dados fictícios 
produzidos pelo governo. 

É importante destacar que, apesar de 
todo o cerco nossa candidatura estadual ob¬ 
teve vitória em diversas cidades paulistas, 
mas cabe destacar: São Bernardo do Cam¬ 
po, Mauá, Diadema, Osasco, Carapicuíba, 



A grande verdade é que São 
Paulo, por sua composição 
econômica e social e pela forte 
hegemonia do PSDB, resistiu 
mais em participar da onda 
proporcionada pelo êxito da 
orientação e políticas públicas 
de governo Lula e quando 
entrou saiu muito rápido. 

Embu, Francisco Morato, Itapevi, Várzea 
Paulista, Hortolândia, Sumaré (todas go¬ 
vernadas pelo PT). 

O aumento das bancadas - estadual 

e federal - refletem a força do PT 

Apesar deste quadro, tivemos êxito ao 
elegermos a primeira mulher senadora de 
São Paulo, Marta Suplicy, e no aumento de 
nossa representação na Assembléia Legis¬ 
lativa e Câmara dos Deputados. 

No caso da disputa do Senado, as pes¬ 
quisas contrariaram o resultado eleitoral. 
Durante algumas semanas Marta Suplicy 
e Netinho de Paula lideraram a disputa, no 
entanto Aloysio Nunes, apresentado por 
Fernando Henrique Cardoso em seu pro¬ 
grama de TV, foi o primeiro eleito com 11 
milhões de votos, depois da desistência de 
Orestes Quércia da disputa. A reta final foi 
marcada por um jogo pesadíssimo da cam¬ 
panha do tucano, que anunciou pela UOL a 
morte de Romeu Tuma e a invasão da casa 
de Netinho de Paula pela Polícia Civil sem 
autorização judicial, para investigar irregu¬ 
laridades. 

O resultado é que os candidatos de 
nossa coligação ambos tiveram um bom 
desempenho. Marta foi eleita com de 8,314 
milhões de votos cada, e Netinho com 


7,773 milhões. A diferença de 600 mil que 
separou o segundo do terceiro. 

Pela segunda vez em nossa história 
realizamos aliança proporcional que in¬ 
cluía outras siglas, além do histórico com 
o PCdoB. Assim, na disputa à Câmara dos 
Deputados nossa aliança incluiu o PCdoB, 
o PR, o PRB e o PT do B, no qual se desta¬ 
cava candidatos como o palhaço Tiritica. A 
bancada do PT foi a primeira em número de 
eleitos, ficou com 16 deputados e o PSDB 
com 13. Em seguida, estão PSB (7), DEM 
(6), PV (6), PR (4), PDT e PPS (3 cada 
um). PCdoB, PP, PRB, PSC e PTB elege¬ 
ram dois candidatos cada um. O PMDB e o 
PSOL elegeram um representante. 

Na disputa estadual, nossa aliança não 
contou com o PCdoB, que lançou chapa 
própria. A coligação elegeu uma bancada 
de 27 deputados e deputadas, dos quais 24 
são do PT, 2 PRB e 1 PR. A atual bancada 
cresceu de 20 para 24 eleitos. O PCdoB ele¬ 
geu uma bancada com dois representantes - 
Leci Brandão e Pedro Bigardi (ex-PT). 

Agora nosso esforço é São Paulo 

dar a vitória a Dilma 

Na segunda-feira, 4 de outubro, a coor¬ 
denação da campanha de Mercadante ado¬ 
tou uma série de medidas políticas e orga- 
nizativas para retomar a mobilização, agora 
Dilma presidenta. 

Foram realizadas reuniões com os de¬ 
putados e deputadas eleitas e atuais, coor¬ 
denadores das Macros-regiões, lideranças 
dos movimentos sociais - sindical e popu¬ 
lar. Um calendário de atividades que inclui 
várias ações estaduais - caravanas, reuni¬ 
ões, caminhadas, carreatas, além de ativi¬ 
dades nas regiões e cidades. 

Está marcada uma plenária com os mo¬ 
vimentos sociais para traçar um calendário 
de mobilizações. As mulheres já estão reor¬ 
ganizando o Comitê Estadual Dilma presi¬ 
denta, e buscando intervir para que o tema 
do aborto ganhe o espaço adequado na dis¬ 
puta eleitoral, e deixe de ser abordada de 
maneira inescrupulosa por setores atrasados. 

Enfim, o balanço é que todas as nossas 
energias neste momento estão centradas na 
vitória de nosso projeto político, para que 
nosso país siga mudando. O PT tem a tarefa 
de preparar um bom balanço eleitoral, pas¬ 
sada este processo, sob a ressaca da vitória 
de Dilma presidenta. ★ 


*Angélica Fernandes é dirigente do PT-SP 










MINAS GERAIS 


Derrota anunciada 


César Medeiros* e Danilo Chaves** 


Desde o PED 2009 o PT de Minas Ge¬ 
rais vive uma grande divisão interna: de um 
lado, o grupo liderado pelo ex-prefeito de 
BH, Fernando Pimentel - responsável pela 
aliança com o PSDB nas eleições de 2008 
na capital mineira - e, do outro, o grupo do 
ex-ministro Patrus Ananias. Ambos com¬ 
põem, no nível nacional, a corrente CNB. 
Neste processo, foi eleito presidente esta¬ 
dual do PT, com pequena diferença de vo¬ 
tos, o Dep. Federal Reginaldo Fopes. 

Fogo no inicio de 2010 Patrus e Pi¬ 
mentel se enfrentaram numa prévia para 
escolha do candidato a governador, e Pi¬ 
mentel saiu vencedor. Porém, como já era 
de se esperar, novamente Pimentel submete 
os interesses maiores do partido aos seus 
interesses pessoais e abre mão da candida¬ 
tura ao governo de Minas. O Partido não 
foi ouvido, os milhares de militantes que 
foram às umas votar nas prévias souberam 
pela imprensa: Pimentel retira sua candida¬ 
tura em apoio à do ex ministro Hélio Costa, 
e se lança candidato ao Senado. 

Com Hélio Costa candidato ao gover¬ 
no, partidos da base, como PSB, PDT e PR, 
decidiram apoiar o candidato tucano Antô¬ 
nio Anastasia ao governo mineiro. As trata- 
tivas com esses partidos passava pelo lan¬ 
çamento de candidatura petista ao governo. 
Dessa forma, a coligação que disputou o 
governo mineiro foi composta por PMDB, 
PT, PCdoB e PRB apenas. 

Hélio foi, de longe, o pior candidato 
que a base poderia ter: com perfil conserva¬ 
dor e atrasado, uma figura desgastada por 
duas derrotas ao governo de Minas, identi¬ 
ficado com a Rede Globo e extremamente 
rejeitado pela militância petista e pelo elei¬ 
torado progressista. Não conseguiu unificar 
os partidos da base, os petistas e muito me¬ 
nos o PMDB. 

Sem a prefeitura de BH, pela primeira 
vez em 16 anos (entregue por Pimentel a 
Aécio), com base govemista migrando ao 
tucanato, sem o apoio da militância petista 
e pmdbista, não seria possível outro resul¬ 
tado além da derrota. 

Nem a utilização da figura de Patrus 
Ananias conseguiu estancar a perda de vo¬ 
tos, pesquisa após pesquisa. A campanha 
foi feita em cima do slogan “Hélio + Patrus 


- dois grandes homens, um só governo”. 
Hélio Costa teve 34,18% dos votos, e Antô¬ 
nio Anastasia obteve 62,72%. 

Na disputa pelo Senado, Pimentel so¬ 
freu as conseqüências de suas operações: 
não teve o esperado apoio de Aécio em pa¬ 
gamento à entrega da Prefeitura da capital; 
sofreu rejeição por parte da militância petis¬ 
ta; e foi isolado por Hélio Costa e o PMDB, 
em retaliação à disputa municipal de BH, 
em que o candidato de Pimentel/Aécio dis¬ 
putou com o PMDB. Dessa forma, perdeu 
a vaga ao Senado para o decadente Itamar 
Franco, por mais de meio milhão de votos. 

Na disputa à Presidência, Dilma con¬ 
seguiu, em números absolutos, mais votos 
que Lula em 2002, e menos que em 2006, 
ficando com 5.067.399 votos. Relativamen¬ 
te, Lula teve 53,01% do votos mineiros em 
2002 e 50,80% em 2006, em 2010 Dilma 
ficou com 46,98%. Podemos verificar que 
há uma queda na votação para presidente 


tanto em números absolutos quanto em nú¬ 
meros relativos. 

Nas disputas proporcionais, o PT ele¬ 
geu 11 deputados federais em 2002, 9 em 
2006 e 8 deputados federais agora em 2010, 
além de uma queda da sua votação percen¬ 
tual desde 2002 até 2010. Já a bancada es¬ 
tadual cresceu de 9 eleitos em 2006 para 11 
eleitos em 2010, mas ainda aquém dos 15 
eleitos em 2002. 

César Medeiros, candidato a deputado 
estadual, obteve 25.612 votos, ou 0,25% 
dos votos mineiros. Foi o 21° da coligação, 
com uma campanha militante que chegou a 
mais de 250 cidades, comprovando a força 
social construída por uma rede de apoio que 
acredita num mandato combativo e partici¬ 
pativo. ★ 


*César Medeiros foi candidato a deputado 
estadual pelo PT-MG. 

**Danilo Chaves é militante do PT-MG 


Sem a prefeitura de BH, pela primeira vez em 16 anos (entregue 
por Pimentel a Aécio), com base govemista migrando ao 
tucanato, sem o apoio da militância petista e peemedebista, não 
seria possível outro resultado além da derrota. 



Na esquerda (da foto), o senhor Pimentel tem muito que explicar 


— EDIÇÃO ELETRÔNICA N°13— 10/OUT/2010 













— ediçáo eletrônica n°13— 10 /OUT /2010 


RIO DE JANEIRO 


Ralanço preliminar 


Olavo Carneiro* e Almir Barbio** 

N o primeiro turno das eleições de 
2010 nossos objetivos centrais fo¬ 
ram eleger a companheira Dilma 
presidenta, Lindberg senador e que Taffa- 
rel tivesse expressiva votação. O primeiro 
objetivo terá prosseguimento na batalha do 
segundo turno, o segundo objetivo foi al¬ 
cançado, e o terceiro não logrou êxito. 

Para uma breve ou profunda avalia¬ 
ção do desempenho eleitoral de Taffarel é 
necessário olhar para o desempenho do PT 
como um todo no estado, e até para candi¬ 
daturas de outras legendas. 

Nesse primeiro esforço nos concen¬ 
traremos em nosso partido e nossas candi¬ 
daturas. O PT elegeu no Rio 5 deputados/ 
as federais (Molon/Mensagem; Luiz Sér- 
gio/CNB; Benedita/CNB; Edson Santos/ 
CNB; Bittar/Mensagem) e 6 estaduais 
(Minc/Mensagem; Rodrigo Neves/CNB; 
Gilberto Palmares/CNB; Nilton Salomão; 
Zaqueu/Mensagem; Ines Pandeló/inde- 
pendente apoiada pela AE). 

É digno de um registro preliminar, para 
posterior análise, que em cidades importan¬ 
tes como a capital, Nova Iguaçu e São Gon- 
çalo a votação de Marina Silva ficou bem 
próxima da de Dilma, e em Niterói saiu vi¬ 
toriosa, assim como em Cabo Frio. 

O desempenho das candidaturas pe- 
tistas fluminenses para a Câmara Federal e 
para a Alerj nas eleições de 2010 ficou bem 
abaixo das expectativas da maioria dos diri¬ 
gentes e coordenações de campanhas. 

Na onda do otimismo de uma vitória de 
Dilma no primeiro turno e do crescimento 
da candidatura ao senado de Lindberg, se 
especulava uma bancada de deputados fe¬ 
derais de 6-8, e de deputados estaduais de 
8-10. No caso da bancada federal se falava 
em 150-180 mil votos para Benedita (ex Se¬ 
cretaria estadual de Ação Social), 120-130 
mil para Molon e Bittar (ex secretario de ha¬ 
bitação da capital), 100 mil para Luis Sérgio 
e Edson Santos (ex ministro da igualdade 
racial). Os resultados foram bem diferentes, 
conforme quadro ao lado. 

Para se ter uma idéia do quão negativo 
e surpreendente é esse desempenho, toda 
a nominata do PT (804.050), incluindo a 
legenda, ficou próxima da votação de An- 
thony Garotinho (694.439). 


No caso da bancada estadual um úni¬ 
co exemplo emblemático é o caso do ex- 
ministro do Meio Ambiente Carlos Mine. A 
projeção é de alcançaria 200 mil votos, no 
entanto obteve 87.208. A nominata do PT 
foi próxima a votação de Wagner Montes 
do PDT. 

Em outras palavras o PT-RJ em seu 
conjunto errou e muito a sua análise da con¬ 
juntura eleitoral no estado, e nós da AE-RJ 
erramos juntos. Achávamos que daria para 
dobrar a votação do Taffarel, porque além 
do otimismo a campanha foi mais organi¬ 
zada e ampliou bases de apoio em todo o 
estado. 

Como dissemos esse tipo de equivoco 
contaminou todo o partido. Também pen¬ 
samos que Taffarel pudesse ficar entre os 
10 primeiros da chapa do PT, o que não 
ocorreu e o mesmo ficou em 12°. Parado¬ 
xalmente em Mesquita a candidatura obte¬ 
ve a metade dos votos esperados, mas foi o 
candidato local mais votado entre as candi¬ 
daturas para federal e estadual. 

Tomando o ultimo Processo de Elei¬ 
ção Direta (PED) do PT, a chamada es¬ 
querda do partido sucumbiu. Alem da 
votação de Taffarel, as candidaturas da 
Militância Socialista Vladimir (federal) e 
Zeidan (estadual), também foram mal. O 
primeiro com 24.331 e a segunda 22.218. 

A esquerda do PT e o PT como um 
todo não ficaram sozinhos nesse fraco de¬ 
sempenho, podemos dizer que o denomi¬ 
nado campo democrático e popular tam¬ 
bém amargou derrota. Jandira Feghali do 
PCdoB obteve a metade dos votos espe¬ 
rados (146.224) e Edmilson Valetim não 
se reelegeu. O PDT elegeu 3 federais que 


possuem pouca identidade com o partido, 
e seu parlamentar mais combativo, Brizo- 
la Neto, ficou fora. O PSB, graças ao Ro¬ 
mário com 140 mil votos, fez 3 deputados 
federais. 

É possível apontar vitoriosos no cam¬ 
po de esquerda. O Lindberg que obteve ex¬ 
pressiva votação para o senado federal e se 
constituiu como tabua de salvação (a ques¬ 
tão agora é para onde ele vai rumar política 
e ideologicamente). E o PSOL, que todos 
apontavam que não elegeria ninguém, do¬ 
brou as suas bancadas. Com a votação do 
Chico Alencar (240.698), o PSOL elegeu 
ainda para deputado federal, Jean Wyllys 
(ex-BBB) com apenas 13.016. E a votação 
do Marcelo Freixo (177.243) elegeu tam¬ 
bém Janira Rocha com 6.440 votos. 

Um fator plausível para explicar o 
baixo e inesperado desempenho do PT na 
disputa proporcional no estado do Rio de 
Janeiro foi a ausência de uma candidatu¬ 
ra própria ao governo do estado, em uma 
conjuntura bastante favorável. Porem, isso 
é objeto de debate para depois das eleições. 

Nesse primeiro momento nos cabe ar¬ 
regaçar as mangas e lutar pela eleição de 
Dilma, cuja derrota teria sérias conseqüên- 
cias como já debatidas em nossos textos. 
Assim, a militância que apoiou a candida¬ 
tura Taffarel está convocada a continuar 
mobilizada para o segundo turno e para 
animar o conjunto do PT, dos movimentos 
sociais e de toda a sociedade. ★ 


*Olavo Carneiro é da Executiva Estadual do PT-RJ. 

**Almir Barbio é ex-presidente do PT de São 
Gonçalo 


NOMES 

VOTOS 2006 

PROJEÇOES 

VOTOS 2010 

Benedita 

Não concorreu 

150-180.000 

71.034 

Molon 

85.798 (estadual) 

120-130.000 

129.493 

Bittar 

79.947 

120-130.000 

51.927 

Edson Santos 

105.114 

100.000 

52.121 

Luis Sérgio 

78.781 

100.000 

85.660 

Cida Diopo 

70.540 


23.533 (estadual) 

Chico DÁnqelo 

68.918 


47.814 

Carlos Santana 

61.792 


42.321 

Biscaia 

55.909 


22.893 

Taffarel 

19.453 


15.203 

13 (legenda) 

140.000 


143.685 
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Frente muito ampla 


Múcio Magalhães * 


E duardo Campos é o grande vence¬ 
dor destas eleições. Esmagou o seu 
principal oponente, Jarbas Vascon¬ 
celos, com 82,84% dos votos, e elegeu os 
dois senadores da frente popular, Armando 
Monteiro e Humberto Costa, nesta ordem 
de votação. 

O PT elegeu cinco deputados estadu¬ 
ais, dos quais quatro reeleitos e mais Ma¬ 
noel Santos, da CONTAG. Deputados fe¬ 
derais foram quatro eleitos, reelegendo três 
e mais João Paulo, que foi o terceiro em vo¬ 
tação no geral e o mais votado do PT com 
264.250 votos. Não eleitos, Mucio Maga¬ 
lhães foi votado por 25.450 pessoas para 
deputado estadual, e Fernando Nascimento 
por 13.473 para deputado federal. 

No nível majoritário, tivemos o apro¬ 
fundamento de um quadro que vem evo¬ 
luindo desde 2000 quando o PT conquistou 
a prefeitura do Recife. Desde então a direita 
venceu o pleito de 2002 reelegendo Jarbas 


Vasconcelos governador e perdeu todas as 
disputas seguintes, seja para a prefeitura da 
capital seja para o governo. É possível que 
tenhamos chegado ao ápice da frente popu¬ 
lar, comandada pelo PSB, simbolizado pela 
reeleição de Eduardo, as derrotas de Marco 
Maciel e Jarbas Vasconcelos. 

O PT neste processo é cada vez mais 
uma força secundária, sem nenhum mo¬ 
vimento que o recoloque na condição de 
disputar o governo estadual no futuro pró¬ 
ximo. A base que tínhamos para acumular 
forças e reconstruir esta possibilidade, a 
prefeitura do Recife, hoje acumula desgas¬ 
tes políticos e administrativos crescentes, 
desde que rompeu com a linha política que 
anteriormente orientava a gestão. 

Deste modo entramos no debate que já 
se inicia,o das eleições de 2012, analisadas 
pela direita como a grande oportunidade de 
se reconstruir, com a volta a prefeitura da 
capital, e com muita preocupação pela atual 
situação, por motivos óbvios, entre eles a 


questão de Eduardo Campos não poder se 
reeleger em 2014, e como na democracia 
brasileira uma eleição puxa outra... 

Por fim algumas palavras sobre as ex¬ 
pectativas para o segundo governo Eduardo 
Campos. A frente que o elegeu é muito am¬ 
pla, indo do PP ao PT, e todos os partidos 
que a compõem estão fragilizados diante 
da figura do governador amigo de Lula que 
garantiu grandes investimentos federais no 
estado e gerou as condições econômicas 
para as grandes vitórias deste ano. Da rela¬ 
ção que ele estabeleça com o governo Dil- 
ma dependerá em grande medida a conti¬ 
nuidade da marcha atual e a sorte das forças 
partidárias que ora se atrelam e se bene¬ 
ficiam dos avanços econômicos no estado. 

Um quadro de incertezas para quem 
pensa o mundo a partir das eleições e de 
dificuldades para os que lutam em outras 
frentes por um mundo melhor. ★ 


*Múcio Magalhães é vereador de Recife 



-+ 


HH e Collor: vendo navios 


Neymar de Oliveira* 


E m Alagoas, nosso objetivo com a 
disputa do processo eleitoral foi a 
eleição de Dilma presidenta, Jud- 
son Cabral (Dep. Estadual), Pinto de Luna 
(Dep. Federal) e Ronaldo Lessa (PDT) para 
governador. 

No que diz respeito aos candidatos 
proporcionais, apoiados pela Articulação 
de Esquerda, conseguimos um excelente 
desempenho com a reeleição de Judson 
Cabral com 25.229 votos - praticamente o 
dobro de votos em relação ao pleito ante¬ 
rior - sendo o mais votado do PT, que por 
sua vez elegeu também Ronaldo do INSS e 
Marquinhos Madeira à Assembléia Legis¬ 
lativa. Em relação ao Pinto de Luna, que 
disputou uma vaga na Câmara dos Depu¬ 
tados, nossa meta era eleger o primeiro de¬ 
putado federal do PT pelo estado Alagoas. 
O objetivo não foi alcançado, todavia Luna 
teve uma expressiva votação (24.180) em 
sua primeira disputa eleitoral, figurando 


como 2 o Suplente da coligação, logo atrás 
do atual Deputado Estadual pelo PT Paulo 
Femado dos Santos (Paulão) que ocupa a I a 
suplência. 

No I o turno da corrida pelo governo do 
estado, a disputa se deu não só nas umas, 
mas na mídia e no judiciário. Na mídia, os 
candidatos Teotônio Vilela Filho (PSDB) e 
Fernando Collor de Melo (PTB) detinham 
os principais meios de comunicação (im¬ 
presso, TV, rádio e internet) do estado. No 
judiciário, um TRE totalmente tendencioso 
pró Vilela, que aceitou a impuginação de 
Ronaldo Lessa e do candidato a vice, Jo¬ 
aquim Brito (PT), com base na lei da ficha 
limpa, embora ambos já tivessem cumprido 
suas penas, levando o TSE a absolvê-los no 
útimo dia de campanha no rário e TV, invia¬ 
bilizando qualquer publicação de tal resul¬ 
tado nestes meios, enquanto durante toda 
a campanha o candidato tucano transmitia 
em seu programa que Lessa não era candi¬ 
dato ao governo e que votar nele poderia 


levar Collor a ser eleito governador, conse¬ 
guindo captar parte dos votos de Ronaldo 
induzindo os eleitores ao erro pelo medo do 
retomo de Collor. 

Mesmo assim, diante dos problemas 
enfrentados, a campanha intensa levou Les¬ 
sa ao 2 o turno com 29,16% dos votos para 
à disputa contra Vilela (39,58%), onde se 
aprofundará o debate, embora o TRE ainda 
possa pesar negativamente contra a vontade 
de mudança do povo alagoano. 

Quanto à disputa presidencial, embora 
Dilma Rousseff tenha conquistado 50,92% 
do eleitorado alagoano, nós saímos derrota¬ 
dos em Maceió e em algumas cidades como 
Arapiraca e Palmeira dos índios - 2 o e 3 a 
maiores cidades do estado, respectivamente. 

Vislumbramos como parte deste pro¬ 
blema, não só a falta de material de campa¬ 
nha que somente chegou em quantidade na 
segunda quinzena de setembro, mas, prin¬ 
cipalmente, diante da coordenação da cam¬ 
panha presidencial no estado - que ficou a 
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cargo do candidato a deputado federal Pau- 
Ião - que “prendeu” o pouco material que 
chegava ao comitê, bem como não realiza¬ 
va atividades da campanha presidencial. 

Na disputa do Senado, o PT não teve 
candidatura própria, apoiando os candida¬ 
tos da coligação Renan Calheiros (PMDB) 
e Eduardo Bomfim (PCdoB). Embora a co¬ 


ligação tenha feito apenas Renan Calheiros, 
a base aliada do Governo Lula elegeu tam¬ 
bém Benedito de Lira (PP) - que apoiou 
Vilela -, deixando a arrogante vereadora 
Heloísa Helena (Psol) a ver navios. 

Ante as adversidades, a militância do 
PT mais uma vez fez a diferença no I o tur¬ 
no, sendo necessário um maior trabalho 


neste 2 o turno para que possamos ampliar 
e garantir a vitória de Dilma, para continuar 
mudando o Brasil; e de Lessa, para que Ala¬ 
goas possa mudar os péssimos indicadores 
sociais do governo tucano. ★ 


*Neymar Oliveira é da Executiva Estadual 
do PT Alagoas 


RIO GRANDE DO NORTE 


Retomar o rumo 

José Gilderlei Soares * 


A vitória do DEM aqui no Estado e desempenho de Dilma 
abaixo da média do nordeste, principalmente na capital, 
também pode ser creditado ao PT, devido a série de erros 
que o partido local cometeu nos últimos anos. 
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O resultado do processo eleitoral no 
Estado do Rio Grande do Norte, 
que deu vitória ao DEM, através da 
eleição de sua candidata ao governo, Ro- 
salba Ciarline, e da recondução de Agripino 
Maia ao Senado Federal, reflete o desgaste 
do atual governo potiguar. 

Rosalba Ciarline conseguiu eleger-se 
no primeiro turno, com 52% dos votos, 
derrotando a candidatura do atual gover¬ 
nador, Iberê Ferreira, que obteve 36%. 
Carlos Eduardo (PDT) ficou com 10%. 
Rosalba foi candidata pela coligação for¬ 
ça da União (DEM/PSDB/PMN), além de 
contar com o apoio do senador Garibaldi 
Alves (PMDB). Iberê pela coligação vitó¬ 
ria do povo (PSB/PTB/PPS/PT) e Carlos 
Eduardo pela coligação coragem para 
mudar (PDT/PCdoB). 

Na disputa para o senado, Agripino 
Maia e Garibaldi Filho superaram a ex- 
govemadora Vilma de Faria e renovaram 
seus mandatos. A derrota de Vilma pode ser 
creditada ao desgaste de sua administração 
(devido à gestão e aos inúmeros casos de 
corrupção) e ao fato dela não procurar colar 
o segundo voto de seu eleitor no seu candi¬ 
dato de coligação: Hugo Manso (PT). 

O PT renovou os mandatos de Fátima 
Bezerra (deputada federal) e Fernando Mi¬ 
neiro (deputado estadual). Não consegui¬ 
mos ampliar nossos parlamentares. 

No estado, Dilma obteve 51% dos vo¬ 
tos, uma votação menor que os outros es¬ 
tados do Nordeste. Em Natal, Dilma ficou 
com apenas 35%, contra 33% de Serra e 
29% de Marina. 

A vitória do DEM aqui no Estado e 
desempenho de Dilma abaixo da média 
do nordeste, principalmente na capital, 


também pode ser creditado ao PT, devido 
a série de erros que o partido local come¬ 
teu nos últimos anos. Embora o partido, 
em âmbito nacional, esteja crescendo em 
disputas eleitorais (apesar de que isto não 
significa necessariamente disputa de hege¬ 
monia no interior da sociedade), localmen¬ 
te o PT vem se afastando dos movimentos 
sociais e populares ao se aproximar de se¬ 
tores conservadores nas alianças eleitorais, 
resultando, por conseqüente, nestes últimos 
anos, em sucessivos fracassos nas disputas 
majoritárias e proporcionais (os números 
do TRE comprovam). 

Passamos por uma eleição na qual as¬ 
sinamos nosso “divórcio” com setores pro¬ 
gressistas que sempre estiveram com o PT. 
Nossa militância não teve cara, nem cora¬ 
gem de ir às ruas fazer campanha para esta 
aliança que compusemos (PSB/PTB/PPS). 

Perdemos o rumo após 2002, a alian¬ 


ça do PT com o PSB, da então governa¬ 
dora Vilma de Faria, colecionou uma série 
de desgastes políticos ao Partido, seja na 
composição do governo, onde o PT ficou 
com espaço mínimo, seja pelas denúncias 
de corrupção que marcaram o governo Vil¬ 
ma de Faria ou pela completa ausência de 
ações que apontem para uma democratiza¬ 
ção da gestão e transparência dos recursos 
públicos. 

O partido se sujeitou, através de seus 
parlamentares e dirigentes, a um governo 
medíocre, que não trouxe nenhuma mudan¬ 
ça ao Rio Grande do Norte, pois o gover¬ 
no Vilma não representou, e atualmente, o 
governo Iberê não representa a negação do 
nepotismo, do clientelismo e do coronelis- 
mo. Os dois mandatos de Vilma/Iberê não 
serviram em nada para a construção de um 
projeto de contra-hegemonia, uma prova 
disto é o alto índice de desaprovação do go- 













RIO GRANDE DO NORTE 


vemo Vilma/Iberê, que, infelizmente, trou¬ 
xe como conseqüências a volta do DEM ao 
governo estadual e a reeleição de Agripino 
e Garibaldi ao Senado. E o PT foi conivente 
com isto, ao não tentar construir outra al¬ 
ternativa. 

Não soubemos navegar numa conjun¬ 
tura de alianças, não conseguimos perce¬ 
ber como o poder político continuou a ser 
exercido com a cultura do personalismo, 
da centralização administrativa e da co- 
optação. O PT não deveria ter entrado no 
governo e muito menos ter subordinado 
sua política a qualquer “liderança” com 
tais características. O imaginário popular 
passou a enxergar na governadora a refe¬ 
rência de esquerda (alimentado por nós) e a 
representante da política do presidente Lula 
no estado, fator que pelo seu artificialismo, 
confundiu a população e nos colocou no 
lugar comum. A nossa participação em um 
governo com o modelo administrativo do 
atual é secundário politicamente e virtual 
administrativamente e serve para desgastar 
ainda mais a nossa imagem. 

Apesar do PT local ter sofrido todo 
esse esvaziamento e perda de referência 
política de esquerda e da “representação 
local do governo includente do presidente 
Lula”, nossos parlamentares e dirigentes 
preferiram continuar no erro ao articula¬ 
rem o apoio a candidatura de Iberê Fer¬ 
reira de Souza, candidato da continuidade 
dos Projetos Personalistas vigentes e que 
por isto não iria conseguir derrotar a can¬ 


didatura do DEM. 

O apoio à candidatura de Iberê ao go¬ 
verno e de Vilma ao Senado tiveram a jus¬ 
tificativa de assegurar a melhor tática para 
fortalecer o nosso projeto nacional, mesmo 
sendo notório que a chapa estadual em nada 
influenciaria nos apoios nacionais. 

Essa avaliação errada levou os dirigen¬ 
tes do Partido a descartar uma coligação 
com o PDT e o PCdoB em tomo do nome de 
Carlos Eduardo, ex-prefeito de Natal, mes¬ 
mo sabendo que nossa base social e nossos 
militantes não concordavam com essa deci¬ 
são, pois a candidatura de Iberê (PSB) não 
se diferencia em quase nada da candidatura 
de Rosalba Ciarlini (DEM), visto que am¬ 
bas representam políticos conservadores, 
possuem mesma origem e trajetória e estão 
ligados a gmpos econômicos tradicionais, 
que atuam de forma semelhante em nosso 
estado. As duas candidaturas são projetos 
pessoais e não de sociedade. 

É nessa perspectiva que a candidatura 
de Carlos Eduardo (PDT), da base de apoio 
ao governo Lula, ganhou apoio de setores 
progressistas para o pleito do executivo es¬ 
tadual, na medida em que surgiu como uma 
alternativa a duas candidaturas conservado¬ 
ras, haja visto ter atuado, quando prefeito 
da capital, ao lado de setores progressis¬ 
tas, fomentando o desenvolvimento local 
com sustentabilidade, tendo um quadro de 
secretariado, alguns deles do PT, compro¬ 
metidos com a cidade. Realizou obras de 
infra-estrutura, fomentou o enfrentamento 


de setores da construção civil e fortaleceu 
instrumentos de controle popular e partici¬ 
pação social (o orçamento participativo é 
um exemplo), enfim, dialogou com os mo¬ 
vimentos sociais. 

Carlos Eduardo, apesar da falta de es¬ 
trutura e de apoios de caciques políticos 
locais, mesmo ele vindo de uma família 
política tradicional da qual se afastou (os 
ALVES), obteve uma expressiva votação 
se forem consideradas as circunstancias. 
Pela administração que realizou em Natal, 
poderia ter se credenciado para ser a novi¬ 
dade nesta eleição, se o PT, ao descartar a 
possibilidade de uma candidatura própria, 
tivesse composto uma frente mais à esquer¬ 
da (PT, PCdoB, PDT). 

Foi notório o constrangimento de nos¬ 
sos militantes ao verem o partido apoiando 
um candidato com estrutura “Chapa-bran- 
ca”, com os métodos eleitorais mais repul¬ 
sivos possíveis. 

O PT, mesmo sendo o Partido do pre¬ 
sidente Lula e da candidata Dilma, em 
nenhum momento possibilitou o debate 
sobre uma candidatura própria ao governo 
estadual e ao inviabilizar essa candidatura, 
escolheu o palanque errado. O PT é papel 
secundário na política local e submisso ao 
“Vilmismo”. Um exemplo disso é o trata¬ 
mento que foi dado ao nosso candidato a 
senador: Hugo Manso. Iberê e Vilma tratam 
o PT como um desses partidos de aluguel. 
Isso é humilhante para qualquer petista que 
tenha o mínimo de bom senso. Nossos mi¬ 
litantes, em grande parcela, se recusaram 
a votar em candidatos que tratam nosso 
partido dessa maneira; um partido que tem 
30 anos de história, que tem um presidente 
que está mudando o Brasil, um partido que 
vencerá novamente a eleição através de sua 
candidata a presidente. 

Queremos um governo para o Estado 
que traga realmente mudanças significati¬ 
vas ao nosso povo. 

Desejamos o PT longe das oligarquias 
e daqueles que serviram a ditadura militar e 
se aliaram aos governos Collor e FHC. 

É preciso retomar o rumo, construir 
um PT forte e atuante, perto dos movimen¬ 
tos sociais e do povo. Um partido que con¬ 
siga ser uma alternativa política local. ★ 


*José Gilderlei Soares é membro do diretório 
estadual do PT/RN e da executiva do PT-Natal. 
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Derrotar o autoritarismo 

Jorge Werley* 



Sinceros 

agradecimentos!!! 
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No segundo turno em Rondônia o PT não poderá se omitir de ter 
um posicionamento, pois a presença do atual governador, pos¬ 
tulando sua reeleição, polariza para uma luta entre uma gestão 
autoritária ou outra mais democrática representada pelo médico 
Confúcio Moura do PMDB. 


E m Rondônia, nas eleições munici¬ 
pais de 2008, o PMDB saiu forta¬ 
lecido elegendo prefeitos ou vices 
nas principais cidades do Estado. Agora em 
2010 este partido coloca no segundo turno 
o médico Confúcio Moura, esperança das 
forças progressistas na luta para vencer as 
força do continuísmo das velhas oligar¬ 
quias autoritárias representadas pela candi¬ 
datura à reeleição de João Cahula, do PPS. 

Além destes dois sufragados para o se¬ 
gundo embate, no primeiro turno tivemos 
outros candidatos: Eduardo Valverde do 
PT, Expedito Júnior do PSDB, Marcos Sus- 
suarana do PSOL. 

Quanto ao parlamento, a reeleição do 
Senador Valdir Raupp e de sua esposa, a de¬ 
putada Marinha Raupp, ambos do PMDB, 
com a surpreendente votação dela, onde 
obteve 14% dos votos (proporcionalmente 
maior que a do Tirica em São Paulo), dese¬ 
quilibrou a eleição para a Câmara Federal. 
Como efeito, o atual deputado Anselmo de 
Jesus do PT, que obteve quase 28 mil vo¬ 
tos, perdeu a vaga para Marcos Rogério do 
PDT/PMDB, com 15 mil votos, por força 
da sua coligação. 

Em verdade, o Partido dos Trabalhado¬ 
res de Rondônia, ao renunciar seu papel de 
direção junto aos movimentos sociais, per¬ 
fil construído ao longo das jornadas lutas e 
adotando um estilo personalista, gravitan¬ 
do em tomo de alguns egos inflados, colhe 
com tristeza seu encurtamento na bancada 
federal. No Senado, onde tinha uma sena¬ 
dora, sai sem nenhum posto eleito. De dois 
deputados federais caiu para apenas um. 
Este resultado representa uma dura derrota 
para o estilo de direção adotado no partido. 

Por outro lado, a esperança renasce 
na eleição para a Câmara Federal do com¬ 
panheiro Marilton, ou Padre Tom como é 
conhecido. Ele, que foi prefeito por dois 
mandatos seguidos de uma pequena cida¬ 
de do interior, Alto Alegre do Parecis, traz 
em sua trajetória seu posicionamento como 
uma força de oposição mostrado nos dois 


últimos PED’s internos do partido. 

No segundo turno em Rondônia o PT 
não poderá se omitir de ter um posicio¬ 
namento, pois a presença do atual gover¬ 
nador, postulando sua reeleição, polariza 
para uma luta entre uma gestão autoritária 
ou outra mais democrática representada 
pelo médico Confúcio Moura, do PMDB. 

Para o parlamento estadual o Partido 
dos Trabalhadores mantém o mesmo nú¬ 
mero de deputados, três dentro de um total 
de 24. Um fato digno de nota é que pela 
primeira vez na história o PCdoB elege 
deputado, rompendo uma tradição local 
que dizia que “em Rondônia não há mo¬ 
vimento de esquerda fora do PT”. Isso não 
é um caso isolado, pois o PCdoB já tinha 
inovado em eleger pela primeira vez vere¬ 
adores na capital. 

Em pronunciamento aos militantes 
presentes no comitê eleitoral, ainda na 
noite de 3 de outubro, quando os dados 
vindo do TRE já apontavam para o não 
sucesso da sua candidatura a governador 
nesta eleição, o advogado e auditor do 
Ministério do Trabalho Eduardo Valver¬ 
de, homem honrado e sindicalista sério, 
confessou que até pensou em se afastar 
um pouco da política e se dedicar mais à 
sua vida particular, porém seu espírito de 
homem público logo o importunou a to¬ 
mar uma atitude pelo fortalecimentos do 
partido, visto que em suas andanças pelo 
interior do Estado constatou o enfraque¬ 
cimento da vida orgânica partidária. Esse 
posicionamento mostra a maturidade polí¬ 
tica desse companheiro. 

Restaurar um partido combativo e de 
massas, que não seja apenas uma estrutura 
eleitoral a serviço de algumas personalida¬ 
des que se acham a própria estrela do PT, 
devido ao cargo executivo que ocupam, 
por mais importante que seja; esta é a ca¬ 
minhada que precisamos retomar. ★ 


*Jorge Werley é economista do INCRA em 
Rondônia, http://ae-rondonia.blogspot.com 


César Medeiros * 


Muito obrigado Minas Gerais, 
pelos 25.612 mil votos! 

D epois de passar os últimos três 
anos contribuindo com o Presi¬ 
dente Lula e o Ministro Patrus 
Ananias no Ministério do Desenvolvi¬ 
mento Social e Combate à Fome, me 
dediquei em Minas Gerais a rearticular 
as forças políticas para a conquista de 
uma cadeira na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais. 

Nos últimos três meses especial¬ 
mente, enquanto estive em campanha, 
nas ruas, nas comunidades, com pes¬ 
soas das mais diversas classes sociais, 
tive claro que aquele era realmente 
o caminho. O encontro com tantos e 
tantas pessoas de bem, deu-me forças 
para seguir avante responsabilizando- 
me ainda mais com o projeto sonhado 
por todos. Projeto este que está pauta¬ 
do pela ética na política, pelo compro¬ 
misso com os mais pobres e com os 
movimentos sociais, pela participação 
de todos na condução do exercício do 
mandato. 

Nesta perspectiva, agradeço a cada 
um dos 25.612 votos recebidos. Agra¬ 
deço a quem enfrentou diversidades 
temporais, financeiras, políticas e sociais 
para pedir votos para o 13.690. Agrade¬ 
ço a quem caminhou comigo e àqueles 
que, mesmo de longe, torceram por 
mim e por este projeto coletivo. 

A eleição para nós não veio, mas a 
luta continua! Reafirmo o meu compro¬ 
misso de contribuir com o aprofunda¬ 
mento das conquistas promovidas pelo 
governo Lula garantindo a continuida¬ 
de deste governo. 

O momento é de não fraquejar. Te¬ 
mos que continuar trabalhando pela 
eleição de Dilma no segundo turno. 
Peço a vocês todo empenho, toda luta 
e toda força porque essa batalha tam¬ 
bém é nossa. 

Obrigado Minas Gerais! Obrigado a 
todos que acreditaram em mim como 
representante desse projeto. 

César Medeiros é militante da AE e foi 
candidato a deputado estadual em 2010 
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Se o Brasil fosse a terra dos Vianas 


Rafael Pops* * 


A eleição 2010 repete boa parte do 
mapa eleitoral de 2006. O PT avan¬ 
ça e consolida votação massiva no 
Norte e Nordeste, ao contrário da votação 
concentrada nos grandes centros das déca¬ 
das de 1980/90. Sem dúvida, essa situação 
foi fruto da política de distribuição de ren¬ 
da do Governo Lula e do embate político 
criado com as oligarquias que dominavam 
essas regiões do país. 

Com esse crescimento, chegamos a 
importantes governos estaduais e elegemos 
bancadas expressivas. O caso mais emble¬ 
mático é a Bahia, onde derrotamos ACM 
em 2006 e em 2010 elegemos os dois se¬ 
nadores. 

Um dos primeiros estados em que 
rompemos a barreira dos grandes centros 
foi o Acre. Desde que fomos ao 2o turno 
em 1990 para governador e ganhamos a 
prefeitura de Rio Branco em 1992, passa¬ 
mos a ocupar e disputar a hegemonia no 
estado. Hoje, com a quarta vitória seguida 
no governo do estado e com sucessivas vi¬ 
tórias no primeiro turno, era de se esperar 
uma grande hegemonia petista. De fato ela 
parece existir, mas só pra dentro. Pois, para 
fora os dados dizem o contrário. 

Em 2006 Binho Marques foi eleito go¬ 
vernador no primeiro tumo, com 53,05% 
dos votos, consolidando a terceira vitória 
petista nesse estado. 

Naquele ano, como coordenador da 
campanha de juventude do Lula, um dado 
me chamou a atenção quando fomos orga¬ 
nizar a estratégia de segundo tumo. Mesmo 
com a vitória petista, no Acre Lula tinha 


sido derrotado por Geraldo Alckmin. O 
candidato tucano teve 51,79%, enquanto 
Lula teve 42,62%. Uma vitória de quase 
10% e que supera os 50% dos votos. 

Lembro da declaração de Jorge Viana, 
governador que estava de saída, que essa era 
uma situação que eles iam reverter. Mesmo 
assim me causou espanto. Esses dados es¬ 
tão disponíveis em http://www.tre-ac. gov. 
br/Arq_Download/ResultadoEleicao2006/ 

VotacaoCandidato_2006.pdf 

Chegamos em 2010 e o estado do Acre, 
em votação apertada, elege Tião Viana para 
Governador. E, para meu espanto, novamen¬ 
te o candidato tucano vence a eleição para 
o Presidência no estado. Com 52,1%, José 
Serra venceu a eleição no Acre, deixando 
Dilma com 23,9%. A frente somente 0,4% 
de Marina, senadora pelo estado. 

Qual seria a razão desta tendência? Na 
minha opinião, ela está na linha política 
adotada pelos Vianas ao longo do tempo. 

Na geografia do PT, o gmpo liderado 
pelos Vianas sempre foi aquele que defen¬ 
deu a aproximação entre os petistas e tuca¬ 
nos. Alegam que existe uma proximidade 
programática e em muito trabalharam por 
isso. Basta lembrar do primeiro Governo 
Jorge Viana e sua relação amistosa com o 
governo FHC. 

Essa tese de aproximação com o 
PSDB sempre foi difundida pelos Vianas 
e por outras lideranças dentro do PT. Se 
formos avaliarmos essa política com base 
nos resultados da disputa presidencial no 
Acre, chegaremos a conclusão que ela é 
um desastre. 


Tião Viana 
(dir.) conversa 
com senadores 
do PSDB. 
Aproximação 
dos Viana com 
tucanos só 
trouxe resultados 
negativos para o 
PT do Acre. 



Dentre vários erros, podemos desta¬ 
car o fato de desarmar o partido em temas 
centrais da política brasileira. Ao defender 
a aproximação, constrói uma idéia segundo 
a qual a diferença estaria simplesmente nas 
pessoas e não no projeto de país. Não pola¬ 
riza e não desmonta o discurso e a prática 
neoliberal tucana. Simplesmente transfor¬ 
ma a disputa eleitoral numa disputa para 
escolher o melhor gerente. Me parece que 
os reflexos disto, já conhecidos nas eleições 
presidenciais, começam a se fazer sentir 
também nas eleições para governador, pois 
esse ano o candidato do PSDB ficou bem 
próximo do petista Tião Viana. 

Uma comparação básica que precisa 
ser feita é com o estado do Amazonas, local 
onde o PT não tem uma participação elei¬ 
toral tão forte como no Acre. Mesmo sem 
essa força do partido, ficou nítida a impor¬ 
tância da polarização de projetos e foi dessa 
forma que o ex-senador tucano Arthur Vir¬ 
gílio abandonou Serra pra tentar salvar seu 
mandato. Tentativa inútil, pois aos olhos do 
povo ele merecia o castigo de não ser eleito, 
por sua postura contrária ao governo Lula. 

Segue assim com Tasso no Ceará, Bahia e 
noutros estados em que se derrubou o tuca- 
nato e as oligarquias 

Portanto, se a tese dos Vianas fosse 
hegemônica no PT poderíamos estar nesse 
momento apoiando Serra ou ter sido derro¬ 
tados no primeiro tumo. Conheço pouco da 
política interna do Acre, mas conheço bem 
os resultados eleitorais. A minha tese acerca 
dessas derrotas presidenciais é pela política 
adotada, mas caso minha hipótese esteja er¬ 
rada, o fato pode ser mais grave ainda. 

A gravidade pode ser maior, se o cen¬ 
tro da disputa travada for somente a regio¬ 
nal e a disputa nacional seja secundarizada 
em nome da vitória regional. Em outra pa¬ 
lavras, o Acre não faria campanha para can¬ 
didatos do PT a presidência. Essa hipótese 
prefiro desprezar, pois não creio que seja 
realidade. Sendo assim, o motivo de nossas 
derrotas é a baixa intensidade de disputa 
com PSDB no estado. 

Seja qual for o motivo, entretanto, uma 
certeza: se o Brasil fosse o Acre dos Vianas 
o PSDB teroa eleito o presidente no primei¬ 
ro tumo de 2006 e de 2010. ★ 

oo 

*Rafael Pops é cientista político e militante do PT £,u 
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Muita calma nesta hora 
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A vitória dos Sarney por apenas 0,08% assinala claramente uma 
polarização política e social no estado. E, o que é melhor, uma po¬ 
larização que substitui a liderança antiga (Jackson) por uma lide¬ 
rança renovada (Flávio Dino) no campo da oposição, de esquerda. 


João de Deus* 


N ão deixemos o desgosto falar mais 
alto ou que obscureça nossa visão. 
Até porque o resultado político 
destas eleições no Maranhão não é exata¬ 
mente uma catástrofe. E no Brasil muito 
menos, como quer fazer crer a imprensa 
empresarial. 

Primeiramente, tenho um misto de dor 
(pela derrota eleitoral) e ânimo (pela vitória 
política). Algo como o que aconteceu em 
1989, com a derrota eleitoral de Lula no se¬ 
gundo turno, mas a clara vitória política do 
PT, que pela primeira vez na história do Bra¬ 
sil conseguiu fazer a burguesia tremer, acu¬ 
mulando forças para o período subsequente. 

Se “tudo que nasce traz consigo o 
germe da própria destruição”, o resultado 
da vitória eleitoral de Roseana demonstra 
com precisão que o germe se espalha. Uma 
vitória com uma diferença de 0,08% assi¬ 
nala claramente uma polarização política e 
social no estado. E, o que é melhor, uma 
polarização que substitui a liderança anti¬ 
ga (Jackson) por uma liderança renovada 
(Flávio Dino) no campo da oposição, de 
esquerda e de visão certamente mais ampla 
e mais consequente em relação aos rumos 
do Brasil. 

O peso de Lula/Dilma foi fundamental 
para a vitória eleitoral da oligarquia. Escon¬ 
der isso em nada contribuiria para clarificar 
a situação. Pois se Lula não conseguiu fazer 
Roseana crescer, no mínimo conseguiu se¬ 
gurar sua queda, que se dava de modo ine¬ 
xorável, mas a conta-gotas, evitando chegar 
a menos de 50%, o que levaria ao segundo 
turno. O certo é que a ausência de qualquer 
fatia de poder do lado de lá teria levado ao 
segundo turno. Quer dizer, qualquer um do 
lado de lá pode se sentir garantidor da vitó¬ 
ria eleitoral de Roseana Samey. Basta fa¬ 
zermos um pequeno exercício hipotético e 
imaginarmos um candidato como Monteiro 
- da ala samopetista que apoiou Roseana, 
com quase 43 mil votos, sendo o segundo 
mais votado do PT - em qualquer outro 
lugar do tabuleiro, e teríamos um segundo 
turno. Se formos mais longe e imaginarmos 
a retirada de tudo que foi dado a Samey - 
basicamente o apoio de Lula, da ala petista 
local liderada por Washington e do tempo 
de TV do PT dado ao PMDB - e a candida¬ 
tura Roseana Samey teria virado pó. 


Tudo isso demonstra cabalmente, de 
um lado, o acerto da candidatura Flávio 
Dino e a vitória da dignidade de quem teve 
a coragem de levá-la até o fim. A estes meus 
mais sinceros parabéns. De outro lado, o 
erro (este, sim, catastrófico) dos que, no 
PT, conseguiram dar sobrevida à última oli¬ 
garquia do Brasil. A casa-grande agradece. 
Pois conseguiram com isso manter em risco 
aquilo com que sempre se preocuparam (no 
discurso), a governabilidade no Congresso, 
o pretexto maior a que se apegaram pra ir 
com a oligarquia. Sim, porque qualquer go¬ 
vernabilidade afiançada por Samey estará 
sempre sob ameaça, refém da iniquidade 
que este coronel representa. Tire-se tudo 
que resolveram doar a Samey e teríamos 
um governo no Maranhão comprometido 
de verdade com o projeto de mudanças 
representado por Lula e Dilma, e ainda 
alguns oligarcas a menos no Congresso, 
substituídos por deputados talvez mais 
comprometidos com a dita governabilida¬ 
de. No mínimo teríamos mais um Monteiro 
na Câmara Federal. Aos que seguiram esse 
mmo lhes cairia bem o riso cínico dos que 
sabem o que fazem (a maioria, creio) ou o 
remorso dos que honesta ou ingenuamente 
acreditaram nessa tática torta (se é que es¬ 
ses existem). 

Felizmente, o resultado Brasil afora é 
animador. Se olharmos mais amplamente ve¬ 
remos um cerco se fechando em tomo de Sar¬ 
ney. O velho oligarca saiu-se mal no primeiro 
turno do Amapá, de onde é senador. Camilo 
Capiberibe (PSB-PT) - a maior ameaça ao 
velho oligarca - alçou voo e chegou ao se¬ 
gundo turno com 28,68% dos votos, contra 
28,93% do primeiro colocado, Lucas (PTB). 
Seu candidato, Pedro Paulo, ficou pra trás 
depois de ter sido preso por corrupção pela 
operação da PF, juntamente com seu bando. 

O PMDB (aah, o PMDB!), em quem 
tudo apostaram, pasmem, foi o único partido 
da coligação de Dilma que não ampliou sua 
base na Câmara dos Deputados. Ao contrá¬ 
rio, amargou queda de 10 parlamentares (de 
89, em 2006, para 79). E também no Senado 
não terá tanto poder quanto antes. 


Ampliamos a base do governo nas 
duas casas legislativas e, principalmente, 
ampliamos a base do campo democrático- 
popular (PT, PSB, PCdoB e PDT). Aqui 
um registro sobre o movimento do PDT no 
MA: sua coligação eleger 4 deputados fe¬ 
derais, sendo 3 tucanos e 1 do PTC, é uma 
lástima, mostrando mais uma vez o acerto 
da candidatura Flávio Dino. 

Some-se a isto o fato de termos recu¬ 
perado o RS, crescido ainda mais na BA, 
ainda estarmos no segundo turno no DF e 
PA e nos livrado de coronéis sanguinolen¬ 
tos como Tasso Jereissati, Heráclito Fortes, 
Artur Virgílio, Mão Santa, José Agripino 
Maia, Marco Maciel, César Maia... Temos 
aí um avanço considerável para dar conti¬ 
nuidade às mudanças. 

Enfim, diminuiu a margem de manobra 
de Samey e quejandos. Por isso não pode¬ 
mos hesitar um minuto neste segundo turno. 
Nosso horizonte não é Lula nem o lulismo, 
não é Dilma nem dilmismo, mas a CLAS¬ 
SE TRABALHADORA. É esta que vem 
finalmente colhendo gradativamente mais 
dos frutos do desenvolvimento econômico. 
É esta quem vem obtendo alguma ascensão 
social e material. É isso que representa votar 
em Dilma agora. É não permitir o retroces¬ 
so político, democrático, histórico e simbó¬ 
lico daqueles que para o povo só reservam 
a opressão, a violência e a humilhação. Da¬ 
queles que preferem o Brasil prostrado ante 
o império norte-americano em vez da altivez 
e do reconhecimento internacional a que 
chegamos. É hora de virarmos de vez a pági¬ 
na do neoliberalismo no Brasil e no mundo, 
dizendo não ao retomo das privatizações, do 
arrocho salarial, do desemprego, da fome, 
do Estado Mínimo (e apropriado pelos ri¬ 
cos), dos serviços públicos sucateados e do 
funcionalismo público ameaçado, que é o 
que ocorre onde quer que o PSDB governe. 

Samey, que costuma estar sempre do 
lado do vencedor, não é eterno. Seu fim não 
tarda, a não ser que vença Serra. Ou alguém 
duvida disto? ★ 

*João de Deus Castro é maranhense, 
petista, servidor do MPF/SP 









DISTRITO FEDERAL 


Mais coração e menos cavaletes 


Paulo Passos* No DF, o desempenho eleitoral da presidenciável Marina Silva 

(PV) e do candidato a federal pelo PDT, Reguffe, surpreenderam 


D urante esses meses de eleição, o que 
vimos em todas as campanhas foi uma 
disputa por espaço na memória fotográfica 
dos eleitores e pouca disputa na consciên¬ 
cia. O comum foram cavaletes, panfletos 
e um desperdício de material. A campanha 
ganhava um ritmo de disputa pela quanti¬ 
dade e o tamanho das propagandas. Cada 
candidatura não economizava recursos para 
copiar de seus concorrentes as formas de 
marcar sua imagem na mente do eleitor. 

A contratação de pessoas travestidas 
de militantes, apesar do alto custo financei¬ 
ro, é uma alternativa que demonstrou pouca 
eficiência no convencimento do voto. Além 
disso, os quadros do partido e apoiadores 
que poderiam realiza a tarefa de conquistar 
o eleitor de casa em casa, também foram 
consumidos nessas tarefas de visibilidade 
afim de garantir espaço nas ruas e assim 
disseminar nossa logomarca. 

Acontece é que, nós do Partido dos 
Trabalhadores, deixamos em segundo pla¬ 
no o que sabemos fazer de melhor. Em vez 
de disputar a consciência da população, ca¬ 
ímos na armadilha de disputar com a direita 
capitalista em um terreno que é dominado 
por eles: a propaganda e o marketing. 

No Distrito Federal isso fica claro 
quando analisamos a campanha a depu¬ 
tado federal de candidatos como Pitmam 
(PMDB) e Adelmir Santana (DEM). Esses 
dois candidatos primaram por convencer o 
eleitorado com uma propaganda ostensiva. 
Sem economizar dinheiro, mas diferente de 
nós, agiram de forma profissional em sua es¬ 
tratégia de marketing. Acertaram na escolha 
da matéria prima de cada material, sua du¬ 
rabilidade, quantidade e distribuição. Muitas 
vezes deixavam o material dias e noites. Op¬ 
taram pelo risco de perderem o material do 
que investir na contratação de pessoas para 
ficarem o dia inteiro olhando placas. Eles 
sabem o que é mais barato e mais eficiente. 

Em contrapartida, as campanhas de 
Reguffe(PDT) e Marina(PV) primaram por 
pouca poluição sonora e pouco impacto 
visual(banners, cavaletes, adesivos). Sem a 
contratação de pseudo-militantes dissemi¬ 
naram a idéia de uma campanha barata, ba¬ 
seada no voluntarismo dos cabos eleitorais 
e muito corpo a corpo dos candidatos. Para 
a surpresa de muitos, essa estratégia foi a 



que conquistou a maioria dos votos no DF. 
Marina (PV) foi a mais votada para presi¬ 
dente e Reguffe (PDT) teve mais de 260 
mil votos, tomando o deputado mais bem 
votado do país proporcionalmente. 

Na verdade, embora despolitizada, 
eles fizeram a campanha que o PT tradi¬ 
cionalmente fazia. Parece que resgataram 
nossa forma de fazer política e assim sensi¬ 
bilizaram os eleitores que não querem mais 
tanta roubalheira e parecem entender que 
quanto mais se gasta na campanha maior a 
possibilidade de corrupção. 

Marina e Reguffe se posicionaram 
como candidaturas sem radicalismos e 
com propostas em cima do senso comum. 
Sensibilizaram uma parte dos eleitores do 
DF, aquela parcela que não mais reconhe¬ 
ce o PT como um exemplo de honestidade. 
Optaram por um discurso raso, já que ne¬ 
nhum dos dois apontou as soluções dos ver¬ 
dadeiros problemas do país. Seus eleitores 
votaram em idéias conservadoras focadas 
no combate a corrupção, na economia dos 
gastos públicos, na desobrigação do voto e 
principalmente negando o enfrentamento 
polarizado entre o azul e o vermelho. 

Claro que o voto em Marina tem a ex¬ 
pressão de ambientalistas e das pessoas que 
admitem os avanços do governo Lula, mas 
não concordam com mais 4 anos de PT. 
Mas a estrondosa arrancada de Marina na 
reta final dessas eleições se deu muito mais 
pela estratégia da grande mídia em descolar 
de Serra e potencializar o apoio a candida¬ 



ta do PV do que realmente ao seu discurso 
ambientalista. Além disso, o empurrão de¬ 
cisivo veio de maneira alienante. Foi duran¬ 
te os sermões nas igrejas é que finalmente, 
através do medo, o nome de Marina entrou 
nas casas das pessoas mais pobres ou me¬ 
nos esclarecidas. 

Já Reguffe absorveu a alma da classe 
média do DF. Falou de forma simples, com 
um retrato de gente simples, e como se fosse 
a única alternativa de honestidade. Sem me¬ 
dir esforços, esteve frente a frente com cada 
cidadão, em uma campanha distante das 
classes trabalhadoras e próximo de cada in¬ 
divíduo. Ele fez uma campanha individual, 
exaltando a qualidade do candidato e não de 
um projeto coletivo ou partidário. 

Agora se faz necessária uma análise 
mais cuidadosa dos eleitores do DF. Uma 
análise que nos ajude entender como pen¬ 
sa esses eleitores na hora do voto. Não po¬ 
demos deixar de avaliar de nossas novas 
estratégias de campanha. É necessário di¬ 
minuir os gastos e resgatar nossa campanha 
militante. Agora é colocar mais coração do 
que cavaletes. Mais importante para os pró¬ 
ximos anos, independente do resultado do 
2 o tumo, é que o PT necessita recuperar a 
credibilidade, resgatar a politização da mi¬ 
litância e sofisticar a consciência política 
dos eleitores para que não haja surpresas 
como estas em 2014. ★ 


*Paulo Alexandre Elias Passos, militante do 
PT desde 1994 
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Ao sair do PT para ir para o PV, Zica (esq.) perdeu identidade e conquistou menos de 28 mil votos 


L uciano Zica, ex-militante do PT e 
candidato a deputado federal pelo 
Partido Verde, amargou uma dura 
derrota política e eleitoral nessas eleições. 

Acreditando que a sua construção polí¬ 
tica foi um processo individual, confundin¬ 
do sua militância com o cargo que detinha, 
saiu do PT e foi para o PV certo de que seria 
eleito deputado federal. 

Utilizando o slogan “pra fazer o me¬ 
lhor e do jeito certo”, Zica apontava que o 
que fizera antes estava errado. Sem nunca 
ter debatido isso com seus companheiros e 
companheiras de caminhada, apostou tudo 
em seu projeto individual atrelado à linha 
auxiliar tucana a que serviu a candidatura 
de Marina. 

Resultado: Zica foi o 15° colocado 
dentro de seu próprio partido, conquistando 
menos de 28 mil votos, 14 mil deles em sua 
cidade, Campinas. Esperamos que agora 
ele faça do jeito certo, defendo o voto em 
Dilma. 

O que explica essa baixa votação? Uma 
das possibilidades é que a base social e elei¬ 
toral que votava no Zica é mais politizada 
do que ele imaginava, votando nele por ser 
petista e de esquerda, e seu afastamento 
desse campo em direção à direita provocou 
um descontentamento dessa parcela. 

Vale lembrar que o PV sempre foi base 
de sustentação dos governos tucanos em 
São Paulo e seu presidente nacional já de¬ 
clarou apoio ao Serra. 

Ainda assim, 28 mil eleitores conti¬ 
nuaram votando nele. A que se deve isso? 
Uma aposta é que muitos/as não percebe¬ 
ram que o Zica do PV não é mesmo que foi 
do PT, nem sabem dos estreitos laços do PV 
com o PSDB. Na medida em que isso fique 
evidente, é possível que perca ainda mais 
prestígio entre essa base social e eleitoral, 
tendo que completar a guinada à direita e 
construir relações com o lado de lá, o que 
não surpreenderia, já que nos debates trava¬ 
dos pela cidade de Campinas ele anunciava 
que direita e esquerda não existiam, justifi¬ 
cando, assim, sua nova postura. 

O quadro político em Campinas 
pós-eleição 

O quadro político em Campinas não é 
nada favorável ao PT, que se subordinou ao 


governo Hélio (PDT) e vem perdendo espa¬ 
ço na cidade. 

Ao que tudo indica, houve um fortale¬ 
cimento dos setores conservadores. Ainda 
precisamos aguardar o desfecho do segun¬ 
do turno para uma avaliação mais detalha¬ 
da, principalmente para saber qual será o 
comportamento dos eleitores da Marina em 
Campinas, que somaram 25% dos votos, 
enquanto que a Dilma alcançou 37% e o 
Serra 35%. 

Para o governo estadual, Alckmim 
obteve 45% e Mercandante 39%, e para o 
Senado, Aloysio Nunes conquistou 27%, 
enquanto que Marta obteve 22%, poucos 
votos a mais que Netinho. 

Na votação proporcional, os quadros 
conservadores da cidade mantiveram for¬ 
ça, Carlos Sampaio (PSDB), Guilherme 
Campos (DEM) e Jonas Donizete (PSB) 
foram reeleitos para a Câmara dos Depu¬ 
tados. Para a Assembléia Legislativa Célia 
Leão (PSDB), Feliciano (PV) e David Zaia 
(PPS) também foram reeleitos. 

Dos candidatos do Prefeito Hélio, duas 
candidaturas naufragaram, Thiago Ferrari 
(PMDB) e Carlos Henrique (PDT) obtive¬ 
ram pouco mais de 20 mil votos cada, so¬ 
bressaindo apenas a candidatura de Gerson 


Bittecourt (PT), que obteve mais de 28 mil 
votos na cidade e 88 mil votos no estado, 
sendo eleito deputado estadual. 

Os demais candidatos do PT não logra¬ 
ram êxito, Renato Simões (PT), candidato a 
deputado federal, apoiado pela AE, obteve 
apenas 22.503 votos em Campinas e 63.796 
no estado. Tiãozinho, candidato a deputa¬ 
do estadual, foi bem votado na cidade, com 
cerca de 30 mil votos, mas baixa votação 
no estado, obtendo apenas 36.155 votos. 

Diante da apertada margem de votos 
que impediu o segundo tumo em São Pau¬ 
lo, será preciso, posteriormente ao segundo 
tumo, uma avaliação crítica do papel do 
prefeito Hélio, que, em função de divergên¬ 
cias na indicação do vice, não fez campa¬ 
nha para o Mercadante. 

Após 31 de outubro, sabemos que as 
atenções se voltam para as eleições muni¬ 
cipais e o quadro, aparentemente, segue 
indefinido e preocupante para o PT, já que 
é pouco provável que o prefeito apoie algu¬ 
ma candidatura petista, além de não logrado 
eleger os deputados que apoiou. Enquanto 
isso, na contramão dos resultados nacionais, 
a direita campineira se fortalece. ★ 

*Leandro Eliel é militante do PT Campinas 













A força de um mandato popular 

Kiko Machado, Ailton Croda e Nasson Sant’anna* 



Marcon foi eleito deputado federal (PT) pelo Rio Grande do Sul com 100.553 votos 


D ionilso Mateus Marcon, natural de 
Rondinha, Rio Grande do Sul, tem 
46 anos, e foi eleito em 1998 com 
33982 votos para deputado estadual. Essa 
tarefa foi dada a Marcon pelo MST e pela 
regional do PT de Palmeira das Missões, 
juntamente o apoio de outros movimentos 
do campo e da cidade, para seu mandato ser 
o elo das lutas dos movimentos sociais no 
parlamento. Marcon foi o primeiro assenta¬ 
do de reforma agrária a assumir uma cadei¬ 
ra de deputado em um legislativo estadual 
do Brasil. O petista foi reeleito em 2002 
com 44634, e em 2006 ampliou a votação 
para 53154 votos, numa das maiores vota¬ 
ções da bancada gaúcha do PT. 

No último dia 03 de outubro, foi eleito 
deputado federal (PT) pela coligação União 
Popular pelo Rio Grande com 100.553 vo¬ 
tos. Destacamos que entre tantos motivos 
que levaram à vitória, um deles foi a deci¬ 
são da corrente no RS, de indicar uma única 
candidatura a federal. 

Tanto Marcon (RS) quanto Valmir 
Assunção (BA) serão os primeiros agricul¬ 
tores assentados a ocupar uma cadeira na 
Câmara Federal. Marcon teve sua forma¬ 
ção e militância política no Movimento dos 
Agricultores Sem Terra do RS e está con¬ 
cluindo o seu terceiro mandato de deputado 
estadual, preside atualmente a Comissão de 
Cidadania e Direitos Humanos da Assem¬ 
bleia Legislativa de seu Estado, uma das 
mais importantes comissões do gênero do 
Brasil e da América Latina. Junto com o 
companheiro Ary Vanazzi, prefeito de São 
Leopoldo, Marcon é uma das referências 
políticas da Articulação de Esquerda do RS. 

Devido à coerência política de seus 
mandatos em defesa da classe trabalhadora, 
Marcon e seu gabinete, tomaram-se impor¬ 
tante instmmento de ligação dos movimen¬ 
tos sociais do campo e da cidade. Foi por 
essa maneira de agir, respeitando a autono¬ 
mia dos movimentos e colocando sempre o 
partido acima do seu mandato, teve a honra 
de receber o apoio militante dos compa¬ 
nheiros João Pedro Stédile, Olívio Dutra 
e Frei Gilson Dallagnol entre tantos outros 
militantes da luta popular na sua candida¬ 
tura vitoriosa do último dia 03 de outubro. 
Marcon é voz ativa na denúncia contra o la¬ 
tifúndio, no apoio incondicional das causas 


populares, nas lutas dos trabalhadores do 
campo e da cidade e na defesa das catego¬ 
rias que lutam por seus direitos. Marcon é 
um defensor das minorias, denunciando a 
violência e o assassinato de defensores de 
direitos humanos e junto ao governo Lula, 
atuou na organização dos trabalhadores, 
ajudando a fortalecer os grandes programas 
sociais do governo federal. No programa 
de combate à fome, Marcon promoveu se¬ 
minários e estreitou a relação entre traba¬ 
lhadores urbanos e rurais, sendo o elo entre 
representantes do governo, agricultores e 
entidades, formando parcerias, tendo como 
base a segurança alimentar. 

Na Câmara Federal, precisaremos de 
deputados e deputadas que tenham compro¬ 
misso com as lutas sociais. Neste contexto, 
tanto o mandato de Marcon quanto a sua 
corrente interna Articulação de Esquerda 
serão instrumentos de luta dos movimentos 
sociais (MNLM - MST -MAB - MPPA - 
Movimento Negro - índios - Quilombolas 
- Trabalhadores em reciclagem - Pastorais 
Sociais, Direitos Humanos, Movimentos 
de Pequenos Agricultores e Centrais Sindi¬ 
cais) no Congresso Nacional. 

O mandato popular do companheiro 
Marcon será instrumento de luta para fa¬ 
zer avançar ainda mais as lutas pelo for- 


“Entendo que a política não é em¬ 
prego, que o mandato é uma tarefa 
que o partido me deu. Minha pro¬ 
fissão épequeno agricultor ; assen¬ 
tado de reforma agrária, moro e 
continuarei morando no meu lote 
no assentamento capela em Nova 
Santa Rita. Faço política por con¬ 
vicção e ideologia, jamais vou trair 
a classe trabalhadora. ” MARCON 

talecimento da nossa agricultura familiar, 
lutando pela anistia das dívidas de nossos 
agricultores, na ampliação da luta pela re¬ 
forma agrária e urbana, e pelo fim do Fa¬ 
tor Previdenciário. Na condição de parla¬ 
mentar da Articulação de Esquerda terá a 
importante tarefa de apoiar a expansão da 
educação pública, lutando por mais uni¬ 
versidades, ensino técnico e Prouni. Mar¬ 
con também apoiará incondicionalmente a 
ampliação das políticas de saúde, nos pro¬ 
jetos que contemplem a segurança públi¬ 
ca, e no fortalecimento de nossa juventu¬ 
de, tendo como foco principal a educação, 
o esporte e o lazer, tanto para os jovens do 
campo quanto da cidade. Seu mandato tem 
compromissos com nossas agroindústrias 
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familiares e a economia popular solidária, 
além de lutar por uma política energética, 
que amplie oferta, com respeito ao meio 
ambiente. 

Marcon conquistou votação em 474 
municípios do Rio Grande tendo sua cam¬ 
panha “capilarizada” por dentro de todas 
as instâncias regionais do partido. Foram 
milhares de companheiros e companheiras, 
que se desdobraram diutumamente para 
que pudéssemos reconquistar esse espaço, 
que era ocupado pelo nosso saudoso com¬ 
panheiro Adão Pretto. Foram 100.553 so¬ 
nhadores, homens e mulheres, que acredi¬ 
tam num futuro cada vez melhor para todos 
nós brasileiros e brasileiras. Lutamos para 
que o Brasil continue avançado nas mu¬ 
danças e nas conquistas sociais feitas pelo 
nosso presidente Lula. Homens e mulheres 
que não desejam que o povo brasileiro fi¬ 
que novamente de joelhos para os podero¬ 
sos, como sempre fizeram àqueles que go¬ 
vernaram o país. Enfrentamos e vencemos 
campanhas milionárias, graças à participa¬ 
ção dos movimentos do campo e da cidade, 
das pastorais sociais, dos prefeitos e vices, 
vereadores e secretários, lideranças comu¬ 
nitárias, religiosos, pastores, sindicalistas 
e todas e todos lutadores sociais para fazer 
deste um mandato de lutas deste país. 

No Rio Grande do Sul, o mandato 
também servirá de ponte entre o gover¬ 
no Dilma e o governo de Tarso Genro, no 
apoio e formatação de projetos para o for¬ 
talecimento das políticas habitacionais, da 
nossa agricultura familiar, da qualificação 
de assentamentos. Além da expressiva vo¬ 
tação à Câmara Federal, e do compromisso 
de seguir levando a frente às bandeiras de 
luta do nosso saudoso companheiro Adão 
Pretto, deixamos o legado de mandatos de 
lutas na Assembleia do RS. Edegar Pretto, 
que nos últimos dez anos participou do nos¬ 
so mandato estadual na condição de chefe 
de gabinete, foi eleito deputado estadual 
com a maior votação do PT na Assembleia 
Legislativa gaúcha. Também tivemos a 
participação ativa na eleição da nossa com¬ 
panheira Ana Afonso, professora em São 
Leopoldo e atual vereadora, ligada aos mo¬ 
vimentos urbanos e de Direitos Humanos. 
Nosso mandato atuará em sintonia fina com 
esses dois mandatos estaduais, constituindo 
uma grande força da representação da Arti¬ 
culação de Esquerda no RS. ★ 


*Kiko Machado é jornalista. Ailton Croda 
foi coordenador-geral da campanha Marcon 
deputado federal. Nasson Sant'anna é do 
secretariado da AE/RS. 
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Agradecimento = Breno Cortella* 

Agradeço os 27.958 votos a mim confiados como candidato a deputado estadual 

L evantei a bandeira por mudanças no Estado. Lutei pela 
continuação do projeto de transformações iniciadas no 
governo Lula e que precisa ser aprofundado, elegendo 
Dilma nossa presidente. 

Defendi a renovação política, com um olhar especial para as 
políticas públicas para a juventude, para as mulheres, de promoção 
da igualdade racial e dos direitos humanos. 

Tivemos êxito com uma campanha intensa, que recebeu acolhimento de 
diversos setores e regiões do Estado. 

Ter sido o mais votado em Araras com 18.343 votos muito me honra e 
revela o desejo dessa cidade voltar a ter um deputado. Fico muito feliz também 
com os quase 2 mil votos em Santa Cruz do Rio Pardo, com grande significado 
político pelas raízes que tenho com Santa Cruz. E muito satisfeito pela amplitude 
regional e estadual de quase 10 mil votos, distribuídos por dezenas de cidades 
nas diversas regiões do Estado (inclusive quase 2 mil votos na capital). 

Esse apoio aumenta nossa responsabilidade e nos estimula a continuar e 
expandir nosso trabalho. 

Agradeço ao apoio da militância e da direção do Partido dos Trabalhadores, 
aos companheiros de Araras, da coordenação da campanha, os que trabalharam 
e a todos e todas que nos apoiaram. 

Agradeço ao prefeito de Araras, Dr. Brambilla, aos vereadores Mami e Zé 
Bedé e a todas as lideranças políticas de diversos partidos e setores que nos 
ajudaram nessa campanha. 

Saúdo o deputado federal Arlindo Chinaglia, pela expressiva votação e a 
merecida reeleição. Agradeço o apoio e a confiança pela grande parceria que 
realizamos. E continuaremos a trabalhar juntos. 

Saúdo também os deputados federais eleitos Newton Lima, Vicente Cândido, 
Paulo Teixeira, José Mentor, Devanir Ribeiro, Ricardo Berzoini, Vaccarezza e 
Filippi - que conosco mantiveram parceria. Também os companheiros candidatos 
a deputado federal Renato Simões, Pivatto, Genoino e Maria Lucia Prandi com 
quem fizemos campanha juntos.Tivemos apoiadores em comum em várias 
regiões do Estado levando nossas propostas para melhorar a vida das pessoas. 

Saúdo com muita alegria a companheira Marta Suplicy pela significativa 
eleição ao Senado e agradeço o importante apoio à nossa candidatura a deputado 
estadual. 

Saúdo os companheiros Aloizio Mercadante, Coca Ferraz, Netinho de Paula 
e a coordenação estadual da campanha pela importante batalha que travaram 
para mudar o governo de São Paulo e ampliar as mudanças no Senado Federal. 

Nessa campanha estabelecemos muitos contatos, conversamos com muita 
gente e discutimos muitas propostas. Aprendi muito e pude conhecer regiões do 
Estado pelas quais nunca tinha caminhado. 

Aos 25 anos tenho muito orgulho da campanha que fizemos e o que trilhamos 
até agora. O resultado também nos dá muita força para continuar na militância 
política e na luta por uma sociedade mais justa e solidária. 

Conclamo todos nossos apoiadores e militantes a continuarmos mobilizados. 
Permanecemos firmes na campanha Dilma Presidente para garantir, nas ruas, 
que o Brasil siga mudando. Vamos ao debate político, comparando os governos 
FHC e Lula, mostrando que o Brasil quer seguir em frente. 

Forte Abraço! 

*Breno Cortella é militante da AE e foi candidato a deputado estadual em SP 












Carta aberta aa povo sergipano 

Sinto que está se encerrando um ciclo, mas não está 
concluída a História! Há muitas batalhas para se travar, 
muitas lutas a enfrentar e muitos inimigos a derrotar. 
Em todas elas eu estarei presente e, o melhor de tudo, sei 

que não estarei só. 


Iran Barbosa * 


Companheir@, Muito Obrigado! 

Eis a primeira expressão que me vem 
à mente ao redigir este texto. 



N unca, nem nos sonhos mais remotos 
e secretos da minha juventude, pen¬ 
sei ser tão reconhecido e respeitado 
pelos meus iguais. Muito Obrigado! 

Nesta mensagem não há espaço para o 
sentimento de derrota, porque, mesmo sem 
termos alcançado a vitória eleitoral, prova¬ 
mos que é possível “combater o bom com¬ 
bate” sem descermos à vala comum. 

E verdade que não conseguimos a 
reeleição, mas conquistamos um reconheci¬ 
mento quase que unânime no Estado de Ser¬ 
gipe: o nosso mandato cumpriu dignamente 
o seu papel! Somos bem avaliados, respeita¬ 
dos e nem a direita consegue tirar o mérito 
da nossa atuação. 

Mais do que isso: crescemos eleitoral¬ 
mente, ampliamos a nossa força... 

Em todos os municípios sergipanos há 
adeptos do nosso projeto. Tivemos votos nas 
75 cidades do nosso Estado. Em 61 dessas 
75 cidades, a nossa votação cresceu em rela¬ 
ção à eleição de 2006. 

No total, crescemos em aceitação popu¬ 
lar mais de 10%, se compararmos a quanti¬ 
dade de votos que obtivemos nesta eleição e 
no pleito de 2006. 

Em Aracaju, fui o deputado federal do 
PT mais votado! 

Temos que refletir e compreender a 
razão de termos crescido eleitoralmente, 
ampliado a nossa aceitação e não termos 
sido eleitos. Talvez os dados já tabulados 
em relação ao perfil da nova Câmara Federal 
ajudem-nos a compreender essa realidade. 

A Câmara Federal que foi eleita para 
tomar posse em 2011 terá mais de um terço 
de seus integrantes na condição de milion¬ 
ários e mais da metade dos eleitos declara a 
política como profissão. Nela há uma peque¬ 
na queda no nível de instrução dos eleitos e 
cresce a representação dos empresários. 

Portanto, fica cada vez mais difícil o 
sucesso de candidatos com o perfil militante 
na disputa eleitoral para a Câmara Federal! 

Porém, há mais pelo que comemorar¬ 
mos neste processo eleitoral. 

Reelegemos o governador Marcelo 
Deda no primeiro turno, sepultando de uma 
vez por todas o espectro do retomo da políti¬ 


ca do gmpo que representa as forças mais 
conservadoras em Sergipe. Agora iremos 
trabalhar para que o nosso segundo governo 
seja, em tudo, melhor do que o primeiro. 

Mantivemos o nosso espaço de luta e 
representação na Assembleia Legislativa, 
com a reeleição da nossa companheira, a 
guerreira Ana Lúcia. 

Fizemos, como Partido, a maior banca¬ 
da na Câmara Federal e conseguimos que a 
nossa tendência, a Articulação de Esquerda, 
ampliasse a sua representação dentro dessa 
bancada. 

Temos, todavia, uma batalha ainda em 
curso dentro deste processo inacabado de 
eleição. Trata-se da disputa, em segundo 
turno, para a presidência da República. 

E vital que elejamos Dilma Rousseff 
como presidenta do Brasil. Não porque ela 
seja mulher, embora isso seja simbólico em 
um País como o nosso. Mas porque ela rep¬ 
resenta a antítese do que seria implementa¬ 
do como política nacional, caso Serra fosse 
eleito. 

Serra representa tudo contra o que eu 
e você lutamos a nossa vida inteira, espe¬ 
cialmente na década de 90. Ele representa 
as políticas neoliberais; a submissão do 
Brasil aos ditames do capital internacional 
e de seus organismos; a precarização das 
relações de trabalho; o sucateamento do 
serviço público e a desvalorização dos seus 
servidores; a mercantilização do ensino e o 
sucateamento da Educação Pública; enfim, 
representa tudo o que de pior nós já experi¬ 
mentamos nas políticas nacionais. 

Dilma é a possibilidade de continuar¬ 
mos avançando em nosso País. Com ela, as 
conquistas sociais e políticas acumuladas no 
governo do presidente Lula terão prossegui¬ 
mento. Por isso peço o seu voto para ela. E 
Dilma! É 13!! 

Por fim, devo dizer que foi através das 
lutas do povo e do voto popular esclarecido 
que saí da sala de aula para representar a ci¬ 
dadania sergipana no Legislativo Nacional. 

Posso olhar nos olhos de cada um dos 
meus companheiros de luta e dizer com o 
orgulho dos guerreiros: “Combati o bom 
Combate!” 


Posso voltar à convivência cotidiana 
e normal com a minha família sem receio 
de ter ferido qualquer princípio de hones¬ 
tidade, seriedade e responsabilidade que 
aprendi a ter no meu berço familiar. 

Permitam-me dizer que tenho dormido 
“o sono dos justos” e que a minha con¬ 
sciência está leve pelo sentimento de dever 
cumprido. 

Fiz, durante o exercício do meu man¬ 
dato, aquilo que disse ao povo sergipano 
que faria. Disputei a eleição com todas as 
armas que considero legítimas em um plei¬ 
to eleitoral. Só delas me vali! Se elas não 
foram suficientes para a vitória, prefiro a 
derrota a ter que me corromper utilizando 
outras armas. 

Vou concluir este meu mandato com a 
mesma desenvoltura, compromisso, serie¬ 
dade e dignidade que iniciei. Honrarei cada 
voto até o fim! 

Sinto que está se encerrando um ciclo, 
mas não está concluída a História! Há mui¬ 
tas batalhas para se travar, muitas lutas a 
enfrentar e muitos inimigos a derrotar. Em 
todas elas eu estarei presente e, o melhor de 
tudo, sei que não estarei só. Comigo sei que 
há um exército de homens e de mulheres 
que, como eu, sonham com um mundo 
melhor para todos. Comigo há um exército 
de “Companheiros de Luta”, há um exér¬ 
cito de “Lutadores do Povo” e nada neste 
mundo poderá arrancar de mim a sensação 
de força que esta certeza me dá. 

Há coisas que os meus, os nossos in¬ 
imigos não enxergam e, por isso mesmo, 
não podem tirar de nós. Elas frutificam por 
dentro e extravasam entre nós. Continuarei 
alimentando todas elas! 

A esta altura a emoção toma conta de 
mim e não tenho mais palavras minhas e me 
valho, ousadamente, de Olga Benário Pres¬ 
tes para dizer: “Lutei pelo justo, pelo bom 
e pelo melhor do mundo. Prometo-te agora, 
ao despedir-me, que até o último instante 
não terão porque se envergonhar de mim.” 

Muito obrigado e até breve!!! 

Iran Barbosa 
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A eleição de 3 de outubro de 2010, 
entra para a história política do es¬ 
tado do Rio Grande do Sul como a 
maior vitória alcançada pela esquerda gaú¬ 
cha até então. Uma vitória consagrada pela 
volta de uma das características principais 
da trajetória do PT, a força da militância! 
Em São Leopoldo o projeto democrático 
e popular fincou raízes tão profundas, que 
neste domingo ficou comprovado que a po¬ 
pulação da cidade, da região metropolitana 
e de todo estado gaúcho apoia e se identifi¬ 
ca com a transformação que está ocorrendo 
na vida de milhares de pessoas. 

A companheira Ana Affonso, é profes¬ 
sora da rede municipal e já foi presidente 
do sindicato dos professores municipais, foi 
eleita a vereadora mais votada da cidade em 
2008 e é hoje uma das principais expres¬ 
sões públicas deste projeto vitorioso. Como 
vereadora constituiu um grande leque de 
relações na sociedade como um todo, em 
movimentos e entidades organizados como 
os professores, o Movimento Nacional de 
Luta pela Moradia e as cooperativas habi¬ 
tacionais, as entidades sociais e assisten- 
ciais, o movimento LGBT’s, os artistas e os 
movimentos do carnaval, do hip-hop e da 
cultura gaúcha, as entidades estudantis e da 
juventude. 

A eleição da companheira Ana com 
38.525 votos para deputada estadual consa¬ 
gra uma grande vitória política e a confian¬ 
ça nos avanços necessários ao Rio Grande 
do Sul. 

Esta vitória foi a partir da ampla atu¬ 
ação em defesa destes setores, do apoio ao 
nosso projeto em São Leopoldo e através de 
uma rede de lideranças políticas e sociais 
no estado que sempre deram sustentação 
aos mandatos populares do companheiro 
Ary Vanazzi como deputado federal, garan¬ 
tiu a expressiva votação em 281 municípios 
e coloca na Assembléia Legislativa uma 
nova liderança de esquerda e de uma gera¬ 
ção que começou sua luta política depois da 
abertura democrática no Brasil. 

A campanha que fizemos foi com a 
participação ativa da militância que acredi¬ 
ta neste projeto. Resgatamos muitos com¬ 
panheiros que estavam afastados da vida 
partidária. A nossa estrela guiou corações 
e mentes para as fileiras de uma nova pro¬ 


posta de fazer política. A alegria e a energia 
militante eram representadas no semblante 
de cada apoiador, a cada material inovador 
e criativo elaborado pelo setor de comuni¬ 
cação da campanha, pois dialogava com to¬ 
dos os públicos diferentes. A interação por 
meio da internet fazia chegar em todo o Rio 
Grande do Sul as notícias, as informações 
e fotos da maioria das atividades durante a 
campanha. 

Para a Articulação de Esquerda, junto 
com a expressiva votação do companheiro 
Edegar Pretto Deputado Estadual e a elei¬ 
ção de Dionilso Marcon Deputado Federal, 
Ana Affonso na Assembléia Legislativa 
significa uma renovação importante das 
nossas figuras públicas e a afirmação das 
mulheres nos espaços de poder. Para o PT- 
RS é também resultado de uma renovação 
política expressiva de uma bancada de qua¬ 
torze (14) deputados estaduais. 

Com a vitória de Tarso Genro Gover¬ 
nador, a atuação do mandato popular da 
companheira Ana Affonso, atuará na luta e 
defesa de todas as bandeiras que temos de¬ 
fendido até aqui, e especialmente no resga¬ 
te da educação pública estadual, pelo avan¬ 
ço da reforma urbana e a luta das mulheres. 

Agora no segundo turno fica a tarefa 
de ampliar a votação de Dilma para eleger 
a primeira Presidenta do Brasil, com a po¬ 
larização de dois projetos antagônicos para 


o país, ou seja, de um lado a continuidade 
e os avanços do governo Lula e de outro o 
retrocesso da era FHC e seus governos ne- 
oliberais. 

Os desafios de um novo governo de¬ 
mocrático e popular no Rio Grande são 
grandes. Seja pelas enormes desigualdades 
econômicas, sociais e culturais que nosso 
estado enfrenta, seja pelo enorme potencial 
da Unidade Popular que acumula as expe¬ 
riências de ter governado Porto Alegre e as 
principais cidades gaúchas, o Governo do 
Estado com Olívio Dutra e agora com os 
oito anos do Governo Lula. 

Vamos constituir o conselho do man¬ 
dato através das lideranças dos movimentos 
sociais e das regiões do estado para fortale¬ 
cer a Articulação de Esquerda e o PT, con¬ 
tribuir para ampliar as conquistas do povo e 
no avanço de nosso projeto em cada muni¬ 
cípio construtor desta vitória. 

A vitória nos pampas é o resgate de um 
dos rincões mais importantes e simbólicos 
para o PT do Brasil. E a vitória da compa¬ 
nheira Ana Affonso é a renovação da nossa 
luta e esperança por um outro mundo, um 
mundo socialista! ★ 


*Adriano Pires foi Coordenador Geral de 
campanha Ana Affonso Deputada Estadual. 
**Pedro Vasconcellos é Secretário Municipal 
de Cultura de São Leopoldo. 











ELEIÇÕES 2010 


VOTOS PARA A PRESIDÊNCIA EM CADA ESTADO 


1 votos válidosH 

ESTADOS 

Região 

DILMA 

PT 

SERRA 

PSDB 

MARINA 

PV 

PLÍNIO 

PSOL 

AC 

23,79% 

32.16% 

23,55% 

0,30% 

AM 

64 , 94 % 

8,47% 

25,75% 

0,59% 

AP 

47 , 37 % 

21,36% 

29,72% 

1 , 00 % 

PA 

47,89% 

37,70% 

13,42% 

0 , 75 % 

RO 

40,73% 

45,40% 

12,71% 

0,84% 

RR 

28,68% 

51,05% 

18,78% 

1,07% 

TO 

30.06% 

28,00% 

20,56% 

0,28% 

Norte 

49,20% 

31,95% 

17,91% 

0,68% 






AL 

30 , 02 % 

36,46% 

11,50% 

0,80% 

BA 

62,60% 

20,98% 

15,77% 

0,46% 

CE 

66 , 30 % 

16,36% 

16,36% 

0,73% 

MA 

70,64% 

15,09% 

13,59% 

0,41% 

PB 

53,21% 

28,43% 

17,64% 

0,48% 

PE 

61,74% 

17,37% 

20,30% 

0,39% 

PI 

67,08% 

20,93% 

11,42% 

0,33% 

RN 

51 . 76 % 

28,14% 

19,16% 

0,64% 

SE 

47 , 67 % 

38,05% 

13,26% 

0,66% 

Nordeste 

62,09% 

20,50% 

16,65% 

0,52% 






DF 

31 , 74 % 

24,30% 

41,96% 

1,65% 

MS 

39,86% 

42,35% 

16,88% 

0,70% 

MT 

42,94% 

44,16% 

12 , 00 % 

0,74% 

GO 

42,23% 

39,48% 

17,18% 

0,84% 

Centro-Oeste 

45,21% 

35,47% 

18,26% 

0,81% 






ES 

37 , 25 % 

35,44% 

26,26% 

0,77% 

MG 

46,08% 

30,76% 

21,25% 

0,72% 

RJ 

43 , 76 % 

22,53% 

31,52% 

1,65% 

SP 

37 , 31 % 

40,66% 

20,77% 

1,02% 

Sudeste 

47 , 05 % 

30,50% 

21,26% 

0,90% 






PR 

38,94% 

43,94% 

15,91% 

0,95% 

RS 

46 , 95 % 

40,60% 

11,33% 

0,88% 

SC 

38,71% 

45,77% 

13,99% 

1,23% 

Sul 

44,06% 

33,79% 

20,85% 

0,99 % 






Exterior: 

36 , 82 % 

40,26% 

20,42% 

0,82% 

Em trânsito: 

30 , 13 % 

3/18% 

28.11% 

1 , 30 % 






Brasil:_ 

_ 46 , 90 % _ 

_ 32,62% _ 

— 19^3% — 

_ 0,87% _ 



+ de HJ 7 ü 


Vitória de Dilma no município 
-de 50 % 


Vitória de Serra no município 


- d e 50 % 


- de SD% 


Vitória de P. 1 arina no município 


-de 50 % 


de 50 % 
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ELEIÇÕES 2010 


Deputados estaduais eleitos pelo PT em 2010 


148 DEPUTADOS ESTADUAIS/DISTRITAIS 

AC 

PEREIRA 

AC 

NEY AMORIM 

AC 

JONAS LIMA 

AC 

CHICO VIGA 

AL 

JUDSON CABRAL 

AL 

RONALDO DO INSS 

AL 

MARQUINHOS MADEIRA 

AM 

JOSE RICARDO 

AM 

PROFESSOR SINESIO 

BA 

ZÉ NETO 

BA 

LUIZA MAIA 

BA 

ZÉ RAIMUNDO 

BA 

ROSEMBERG PINTO 

BA 

MARCELINO GALO 

BA 

NEUSA CADORE 

BA 

FÁTIMA NUNES 

BA 

PAULO RANGEL 

BA 

JOSEILDO RAMOS 

BA 

MARIA DEL CARMEN 

BA 

J. CARLOS 

BA 

BI RA COROA 

BA 

YULO 

BA 

CARLOS BRASILEIRO 

CE 

CAMILO SANTANA 

CE 

NELSON MARTINS 

CE 

RACHEL MARQUES 

CE 

PROFESSOR PINHEIRO 

DF 

CHICO LEITE 

DF 

ARLETE SAMPAIO 

DF 

CABO PATRÍCIO 

DF 

CHICO VIGILANTE 

DF 

WASNY 

ES 

GENIVALDO LIEVORE 

ES 

CLÁUDIO VEREZA 

ES 

PROF ROBERTO CARLOS 

ES 

LUCIA DORNELLAS 

GO 

HUMBERTO Al DAR 

GO 

LUIS CESAR BUENO 

GO 

MAURO RUBEM 

GO 

KARLOS CABRAL 

MA 

FRANCISCA PRIMO 

MA 

ZÉ CARLOS 

MA 

BIRA 

MG 

PAULO GUEDES 

MG 

ELISMAR PRADO 

MG 

DURVAL ÂNGELO 

MG 

POMPILIO CANAVEZ 

MG 

PAULO LAMAC 

MG 

ROGÉRIO CORREIA 

MG 

ANDRÉ QUINTÁO 

MG 

ULYSSES GOMES 

MG 

ADELMO LEÁO 


MG 

ALMIR PARACA 

MG 

MARIA TE REZA LARA 

MS 

PAULO DUARTE 

MS 

TETILA 

MS 

PEDRO KEMP 

MS 

CABO ALMI 

PA 

CHICO DA PESCA 

PA 

BORDALO 

PA 

VALDIR GANZER 

PA 

BERNADETE 

PA 

AÍRTON FALE IRO 

PA 

PROF EDILSON MOURA 

PA 

ZE MARIA 

PA 

MILTON ZIMMER 

PA 

PROFESSOR ALFREDO COSTA 

PB 

FREI ANASTACIO 

PB 

LU Cl ANO CARTAXO 

PB 

ANÍSIO MAIA 

PE 

ISALTINO NASCIMENTO 

PE 

SÉRGIO LEITE 

PE 

MANOEL SANTOS DA CONTAG 

PE 

TERESA LEITÃO 

PE 

ANDRE CAMPOS 

PI 

REJANE DIAS 

PI 

MERLONG SOLANO 

PI 

HENRIQUE REBELO 

PI 

FAB IO NOVO 

PI 

PAULO MARTINS 

PR 

ENIO VERRI 

PR 

LU Cl ANA RAFAGNIN 

PR 

TONINHO 

PR 

TADEU VENERI 

PR 

PERICLES 

PR 

PROFESSOR LEMOS 

RJ 

CARLOS MINC 

RJ 

RODRIGO NEVES 

RJ 

GILBERTO PALMARES 

RJ 

SALOMÃO 

RJ 

ZAQUEU 

RJ 

INÊS PANDELÓ 

RN 

MINEIRO 

RO 

HERMÍNIO 

RO 

EPIFÂNIA 

RO 

DR. RIBAMAR ARAÚJO 

RS 

EDEGAR PRETTO 

RS 

RAUL PONT 

RS 

MAINARDI 

RS 

VALDECI OLIVEIRA 


RS 

STELA FARIAS 

RS 

ADÁO VILLAVERDE 

RS 

DANIEL BORDIGNON 

RS 

LUIS LAUERMANN 

RS 

MÍRIAM MARRONI 

RS 

MARISA FORMOLO 

RS 

TORTELLI 

RS 

ALEXANDRE LINDENMEYER 

RS 

ANA AFFONSO 

RS 

NELSINHO METALÚRGICO 

SC 

NEODI SARETTA 

SC 

ANA PAULA 

SC 

PADRE PEDRO 

SC 

JAILSON LIMA 

SC 

DIRCEU DRESCH 

SC 

VOLNEI MORASTONI 

SC 

LUCIANE CARMINATTI 

SE 

JOAO DANIEL 

SE 

CONCEICAO VIEIRA 

SE 

FRANCISCO GUALBERTO 

SE 

ANA LUCIA 

SP 

EDINHO SILVA 

SP 

RUI FALCÃO 

SP 

ENIO TATTO 

SP 

ALENCAR 

SP 

GERALDO CRUZ 

SP 

CARLOS GRANA 

SP 

SI MÃO PEDRO 

SP 

ANA PERUGINI 

SP 

JOÃO PAULO RILLO 

SP 

JOÃO ANTONIO 

SP 

DONISETE BRAGA 

SP 

LUIZ MOURA 

SP 

IS AC REIS 

SP 

LUIZ CLÁUDIO MARCOLINO 

SP 

ANTONIO MENTOR 

SP 

TELMA DE SOUZA 

SP 

GERSON BITTENCOURT 

SP 

HAMILTON PEREIRA 

SP 

ANA DO CARMO 

SP 

MARCOS MARTINS 

SP 

ADRIANO DIOGO 

SP 

ZICO 

SP 

MARCO AURÉLIO DE SOUZA 

SP 

JOSÉ CÂNDIDO 

TO 

SOLANGE DUAILIBE 

TO 

AMÁLIA SANTANA 

TO 

ZÉ ROBERTO 
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ELEIÇÕES 2010 


Deputados federais eleitos pelo PT em 2010 


MT 

SAGUAS 

PA 

BETO FARO 

PA 

MIRIOUINHO BATISTA 

PA 

PUTY 

PA 

ZE GERALDO 

PB 

LUIZ COUTO 

PE 

JOAO PAULO 

PE 

MAURÍCIO RANDS 

PE 

PEDRO EUGENIO 

PE 

FERNANDO FERRO 

PI 

ASSIS CARVALHO 

PI 

JESUS RODRIGUES 

PR 

ANDRÉ VARGAS 

PR 

ZECA DIRCEU 

PR 

ANGELO VANHONI 

PR 

ASSIS DO COUTO 

PR 

DR ROSINHA 

RJ 

ALESSANDRO MOLON 

RJ 

LUIZ SÉRGIO 

RJ 

BENEDITA 

RJ 

EDSON SANTOS 

RJ 

BITTAR 

RN 

FATIMA 

RO 

PADRE TON 

RS 

PIMENTA 

RS 

HENRIOUE FONTANA 

RS 

MARCO MAIA 

RS 

PEPE VARGAS 

RS 

MARCON 

RS 

RONALDO ZULKE 

RS 

ELVINO BOHN GASS 

RS 

FERNANDO MARRONI 

SC 

DÉCIO LIMA 

SC 

PEDRO IJCZAI 

SC 

JORGE BOEIRA 

SC 

LUC| 


88 DEPUTADOS FEDERAIS 2010 

AC 

SIBA MACHADO 

AC 

TAUMATURGO 

AM 

PRACIANO 

AP 

PROFESSORA DALVA 

AP 

PROF MARCIVANIA 

BA 

RUI COSTA 

BA 

PELEGRINO 

BA 

AFONSO 

BA 

VALMIR ASSUNÇÃO 

BA 

ZÉZEU 

BA 

WALDENOR 

BA 

GERALDO SIMÕES 

BA 

JOSIAS GOMES 

BA 

AMAURI TEIXEIRA 

BA 

LUIZ ALBERTO 

CE 

GUIMARÃES 

CE 

ARTUR BRUNO 

CE 

JOSÉ AÍRTON 

CE 

EUDES XAVIER 

DF 

PAULO TADEU 

DF 

MAGELA 

DF 

ERIKA KOKAY 

ES 

IRINY LOPES 

GO 

RUBENS OTONI 

MA 

DUTRA 

MG 

WELITON PRADO 

MG 

GILMAR MACHADO 

MG 

REGINALDO LOPES 

MG 

ODAIR CUNHA 

MG 

GABRIEL GUIMARÃES 

MG 

MIGUEL CORRÊA 

MG 

PADRE JOAO 

MG 

LEONARDO MONTEIRO 

MS 

VANDER 

MS 

BIFFI 


SE 

MÁRCIO MACEDO 

SP 

JOÃO PAULO CUNHA 

SP 

JILMAR TATTO 

SP 

ZARATTINI 

SP 

ARLINDO CHINAGLIA 

SP 

VICENTE CÂNDIDO 

SP 

FILIPPI 

SP 

JANETE PIETÁ 

SP 

VICENTINHO 

SP 

RICARDO BERZOINI 

SP 

JOSÉ MENTOR 

SP 

PAULO TEIXEIRA 

SP 

CARLINHOS ALMEIDA 

SP 

VACCAREZZA 

SP 

DEVANIR RIBEIRO 

SP 

NEWTON LIMA NETO 

SP 

VANDERLEI SIRAOUE_ 
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ELEIÇÕES 2010 


VOTAÇÃO Di CANDIDATURAS QUE APOIAMOS 


Nome: 

Estado: 

Número de votos: 

Eleito: 

Taffarel 

RJ 

15.205 (0,19%) 

Não 

Marcon 

RS 

100.553 (1,68%) 

Sim 

Fernando Nascimento 

PE 

13.473 (0,31%) 

Não 

Iran Barbosa 

SE 

46.339 (5,08%) 

Não 

Iriny Lopes 

ES 

74.534 (3,95%) 

Sim 

Pinto de Luna 

AL 

24,180 (1,71%) 

Não 

Luci Choinacki 

SC 

65.545 (1,96%) 

Sim 

Marina Sant'Anna 

GO 

57.449 (1,99%) 

Não 

Mário Cardoso 

PA 

7.982 votos * 

Não 

Praciano 

AM 

166.384 (10,87%) 

Sim 

Renato Simões 

SP 

63.796 (0,30%) 

Não 

Serys Slhessarenko 

MT 

78.543 (5,52%) 

Não 

Terezinha Fernandes 

MA 

24.501 (0,81%) 

Não 

Valmir Assunção 

BA 

132.999 (1,99%) 

Sim 

Vicente Lichoti 

MS 

3.338 (0,26%) 

Não 

Ana Affonso 

RS 

39.525 (0,62%) 

Sim 

Ana Lúcia 

SE 

20.000 (1,88%) 

Sim 

Anisio Soares Maia 

PB 

21.516 (1,08%) 

Sim 

Bira Rodrigues 

PA 

6.524 (0,19%) 

Não 

Breno Cortella 

SP 

27.958 (0,13%) 

Não 

César Medeiros 

MG 

25.612 (0,25%) 

Não 

Cícero Magalhães 

PI 

21.429 (1,29%) 

Não 

Círio Vandresen 

SC 

15.088 (043%) 

Não 

Cláudio Vereza 

ES 

22.353 (1,19%) 

Sim 

Deoclécio Grippa 

RS 

14.994 (0,24%) 

Não 

Edegar Pretto 

RS 

69.233 (1,11%) 

Sim 

Frei Anastácio Ribeiro 

PB 

26.014 (1,31%) 

Sim 

Humberto Amaducci 

MS 

5.993 (0,46%) 

Não 

Inês Pandeló 

RJ 

28.798 (0,35%) 

Sim 

Iranilto Sales 

TO 

860 (0,12%) 

Não 

Irene dos Santos 

SP 

15.918 (0,07%) 

Não 

José Luiz 

ES 

8.773 (0,47%) 

Não 

José Paulo Serafim 

SC 

25.305 (0,72%) 

Não 

José Ricardo 

AM 

38.380 (2,63%) 

Sim 

Judson Cabral 

AL 

25.229 (1,80%) 

Sim 

Júlio Quadros 

RS 

8.126 (0,13%) 

Não 

Lúdio Cabral 

MT 

11.431 (0,75%) 

Não 

Marcelino Galo 

BA 

59.456 (0,88%) 

Sim 

Mário Cândido 

PR 

1.529 (0,03%) 

Não 

Maurício Piccin 

RS 

7.820 (0,13%) 

Não 

Mauro Rubem 

GO 

17.719 (0,60%) 

Sim 

Mauro Martinelli 

DF 

4.216 (0,30%) 

Não 

Múcio Magalhães 

PE 

25.420 (0,57%) 

Não 

Paulo Gobira 

ES 

3.817 (0,20%) 

Não 

Pedro Kemp 

MS 

21.779 (1,68%) 

Sim 

Sinésio Campos 

AM 

17.597 (1,21%) 

Sim 

Elias Ishhv 

MS 

11.032 (0,86%) 

Não 


*lndeferido com Recurso 

























































